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Aftff© X I I 
a reducçílo de direitos aduaneiros em 
beneficio dos Estados-Unidos feita ulti-
mamente pelo governo. Nesse sentido, 
falarão vários deputados, os quaes ata-
carüo principalmente o dr . Leopoldo 
do BulhGes, ministro da Fazenda, q'io, 
segundo corre, usou do meios artificiosos 
para conseguir tal medida. Di/.em pes-
sòas bem informadas que será lembrado 
o que kg passou na Gamara por occa-
siio de ser votada a lei do orçamento 
o que alguns deputados estilo dispostos 
a romper com o governo, c provarão 
que o Congresso tem sido ludibriado 
pelo poder executivo. 

—Consta quo os s r s . Cândido Rodri-
gues e Wcncesláu Hraz silo candidatos 
á presideuciu da Camara c quo o leader 
Banirá (Ja bancada mineira. Assevera-
vam hoje na rua do Ouvidor, em rodas 
do deputados, que, no c iso de sor eleito 
o sr . Cassiano do Nascimeuto para o 
cargo de presidente da Câmara, o lea-
der será o sr . Paula Ramos. 

O m a r e c h a l A r g o l l o 

RIO, 25 
Completamente restabelecido da en-

fermidade que o relevo no leito por al-
guns dias, compareceu hoje á sua Se-
cretaria o marechal Francisco de Paula 
Argollo, ministro da Guerra. 

C o n s e l h o d3 g u e r r a 

RIO. 25 
8ob a presidencia do marechal Gomes 

Pimentel, reúne-se nrnanlii o conselho de 
guerra que tem de julgar o general Car-
los Soares, pelo facto já conhecido, de 
ter aggredido o almirante Manh&cs IJar-
reto. 

A f r a g a t a « S a r m i e n t o » 

RIO, 4J.Í 
Realisoa-so hoje, a bordo da fragata 

Sarmiento, o banquete que a of icial i -
dade deste vaso de guerra argentino 
offereceu ao almirante Júlio do Noro-
nha, ministro da Merinha. 

Entro as muitas pessoa? gradas que 
comp ircccratn á magnífica festa estive-
ram os srs. dr.H. Lauro Miiller, ministro 
da industria, e Francisco Pereira Passos, 
prefeito municipal. Ao champajue fo-
i'am erguidos brindos muito cordíaes en-
tre os representantes das marinlias dos 
dom pai/, s . 

A Sarmiento zarpou desta porto ás 
;} horas da tarde, teu lo HÜO trocadas 
as salvas de cstvlo <* feitos os signa;;s 
de bóa tingem pulas fortalezas da bar ra . 

A f l a u t a do p r a t a 
RIO, í'~> 
A policia iniciou hoje o inquérito sobre 

o desapparecimento da celebre flauta de 
prata do íustituto Nacional de Muájcu. 

S u i c í d i o 
RIO, 25 
Suicidou-se hoje, na Raiz da Serra de 

Petropolis, atirando-se debaixo do trem 
da Leo/joldina Iíailiray, o Indivíduo 
Manuel do tal, empregado daqueüa »>ia« 
ferre a. 

Difficuldades pecuniarías c atrasos da 
vida levaram o infeliz a esse oito de 
desespero. 

D e v i a g e m 
RIO, 25 
De regresso da viagem que fez' a Eu-

ropa, chegou hoje a esta capital o dr . 
Paes d<! Carvalho, senador pelo listado 
do Pará . 

Muitos amigos foram recebul-o a bordo. 
Quécla do b a r r e i r a 

RIO, 25 
Desabou hoje urna barreira na rua 

Cardoso, soterrando o indivíduo Constan-
do de tal, portu^uez, que trabalhava na 
rcinoçáo do terra . 

I l e t i r a n t e a ão n o r t e 
RIO, 25 

I O dr. Seabra, ministro do Interior, 
auutorisou a Companhia Navegação Cos-
teira a t ransportar , por conta daquelle 
Ministério, ca retirantes dos Estados fia-
geiladcs pela sêcca. 

A c c u s a d o d e d e s f a l q u e 
RIO. 25 
Apresentou-se hoje ú poliria o s r . José 

Mareellino Teixeira, locio da conhecida 
casa Sucena, por ter sido accusado por 
aquella casa de haver o mesmo dado um 
desfalque superior a 150:000$. 

M o v i m e n t o do p o r t o 
RIO, 25 
Entraram hoje neste porto os seguin-

tes vapores : 
Jonic, procedente Wellington: Belem, 

de Pelotas; Moortsk, de Nova-York. 
Sahiram : 
Prudente de Moraes, para Torto Ale-

gre; Lcs Ande*, p a r a Marselha: M T / C I -

lan, para Valparaisu; Jonic, j ara San-
tos; Tennysson, para Santos. 

O m i n i s t r o o r i o u t a l 
SANTOS, 25 
A bordo do vapor Prudente dc Mo» 

raes, chegará amanha a ts la cidade o 
sr . dr . Snsviela Guarch, ministro pie-
nipotenciario da Republica do Uruguaj 
no Rio de Janeiro. 

Haverá por esse motivo recepção of-
ficial no edifício do vice-cousulado da-
quelle paiz. 

O dr . Susviela Gaarch seguirá até 
Porto Alegre, em visita aos consulados. 

R e m e s s a d e i n q u é r i t o 
SANTOS, 25 
O delegado de policia remetteu hoje 

ao jolz da 1* vara criminal o inquérito 
instaurado contra Lncidio Quirino Si-
mões, accusado do crime de tentativa de 
morte. 

M o v i m e n t o do p o r t o 
SANTOS, 25 
Entradas: 
De Manchester e escalai, vapor belga 

Calderoii, 33 dias viagem, 2.640 tone-
ladas, carga vários generoa, consignado 
a F . S. liam psh ire & C. 

De Baenos Aires e escalas, com 4 dias 
de viagem, vapor inglez Magdaleita, de 
3 .000 tone'adas, carga valores, consi-
gnado a Wysard Wilson & C. 

De Havre o escalas, com 33 dias de 
viagem, vapor fraocez Carolina, dc 
2.136 toneladas, carga vários gêneros, 
consignado a J . A . Bonquct. 

Ssfridss: 
Para Southampton e escalas, vapor 

Magd alerta. 
P a g a m e n t o de d i r a i t o a 

8ANT08, 25 
% M f « P f t i â f c * * qae p i g i -

ram direitos durante 
nada : 
MatUcrson & C 
Carl Helhvig & C . . . . 
J . W. Doane & C. .. 
Nanmann Oepp & C. 
Theodor Wille iS: C . 
Zeronner Biilovv & C. 
Nossack & C 
Prado, Chaves & C . . 
Miiller & C 
\V. Hotel & C 
Cl. W. Ennor üc C . . . 
Diversos 

M I N A S : 

Carl Helhvig k C 
Salles, Toledo & C . . 

A i m p r e n s a 
Todos os jornaes desta capital se 

cupam detalhadamente das festas em 
honra do presidenta francez, tecendf a 
esto o ao sr. Delcass; os maiores ele» 
gios. O sr. Merry d-il Vai. secretario do 
Vaticano, fez sentir, diz a Tribuna, que 
o Papa reprova uos catholicos a par t i -
cipação nessas fe i tas . O A''nu li diz que 
a visita do sr . Loubet é muita syinpa-
thiea aos socialistas. 

U m i n c i d e n t e 
?\'a occasiSo cm que a marche qà.v 

/iambeanx, organisada em lionra do s r . 
Loubet. passava pela embaixada austr ía-
ca. ouviram-se alguns assobios. 

Immediatamente, todas as bandeiras gc 
abüxar.i'11, ern signa! de protesto. 

O inciJento passou sem i.nporlancia. 
V i s i t a a o P a n t h e o n 

O sr . Loubet visitará hoje o Paa-
theou, depositando uma rica coróa sobre 
o tumulo do rei Humberto I o . 

O s r . L o u b e t n o P a n t h e o n 
ROMA, 25 
Na visita que fez hoje ao Pantheon, o 

sr . Kmiiio Loubet foi recebido pelos ve-
teranos depondo palmas do ouro n-in 
tumulo.i dos reis Humberto I o Victor 
Manuel II, assignando seu nome uo li-
vro dc registro das visilus. 

O sr . Loubet foi muito acclamado 
pela multidão. 

A r a i n h a , M a r g a r i d a 
ROMA, 25 
Logo que saliiu do Pantheon, o sr. 

Kmiiio Loubet visitou n rainha Marga-
rida, beijandelhe a mão. 

L o u b e t e m p a s s e i o 
ROMA. 25 
Hoje, .í tarde, o sr . Kmiiio Loubet. 

com ;i sua comitiva e o rei Victor M • 
nuel. acompanhados dc altos dignattri- i 
da tôrte, sahiram a passeio, de car tu • 
geir., dirigindo-se para a Porta P i a . 

J a n t a r 
ROMA, 25 
Reinou grande alegria durai.te o ja< • 

tar r;o (^uirinal lioje. 
O jant.ir compunha-se de noventa e 

oito talheres, inclua'.vO os do rei «3 a 
rainha. 

Os ministros Italianos, presentes 'iu 
jantar, tri/.iam o cordão da Legião uc 
Ilom a. 

C o n t r a a l e p r a 
WASHINGTON'. 25 
Communicjm de Nova Orléans que o 

dr . D ver obteve completo êxito nas e."-
periencias quo aili fez com o seu especi-
fico para o tratamento da lepra. 

C a n a l do P a n a m á 
WAÍSlliNwTON, 25 
O governo uorta-air.cri- ano coWWW/'^' 

Companhia Canal do Panamá o* ã t i f f i ji 
desta sobre os liiachinismos ompregíid^p 
na grande empresa, indeinnisando a incs-
ins com a quantia de 10 milhões do dol-
lars. 

V a c c i n a ç f l o 
WASHIMiTO^f; 25 
Foi hoje decretada a vacc lna^o obri-

gatória em todos os collegios e estabe-
lecimentos d-! educftyflo do p i f z . 

E x p s d i ç â o m i l i t a r 
BI' K NOS-A IKK 3, 25 
O gt vcrno vai mandar uma expedi* 

f;ào miliiar ao t' rrilorio do Chaco, afim 
dc expulsar dalli os selvagens cm 1 D^üe-
n ap j roximado a õ."OU, os quaes re-
sistem á catetheao c não se sujeitam á 
(iv.iisa.ão. 

F o s t a a f r a . n c o i t a l i a n a B 
ASSr.MP». \ 0 , 25 
Kcalisam-se hoje grandes banquetes 

nas legoi;õrs franteza e italiana, coinme. 
morando a festiva e brilhante recejròlo 
feita em Hojn.a ao presidente Loubet". 

A V U L 3 0 3 

O clr. B r i t o P e r e i . a 
SANTA Cfít /. DAS PALMLHiA S. 25 
Na sessão de hoje da Carnara Munici-

pal, o dr Urito Pereira, intendente e 
chefe político, depoi» de ter lido o ex-
tenso relatorio «obro o tempo do sua 
gestão nos nego; ios muni. ipaeK, solici-
tou sua exoneração daquelle cargo, por 
ter de rctirar-S': desta cidade. 

Tendo «ido accrito o pedido de efo-
neração, foi votada c unanimemente >p-
provada uma moção <le agradeci incuto 
áquelJe funcionário pelos bons se t í iços 
prestados ao município. 

O relatorlo foi approvado e, tendo 
sido nomeada um a com missão para pro-
ceder a exame na f.seripturaçio e nos 
co fies 11 cargo daquelle intendente, foi 
considera lo tudo cm perfeita o rdem. 

O dr. Prito Pereira s»-g»e i1 manhã 
para essa capital, acompanhado i!e <iua 
cxma. família, levando «jomsigo n alma 
do povo jalmeircnse. — líedatrào d '0 
Palme / ruse. 

M a n i f e s t a ç ã o do a p r e ç o 
S. PAI LO DOS A«jLüOS. 25 
O povo desta cidade fez. 1.ontem tuna 

brilhante recepção ao dr. José Pedro 
dc Castro, nomeado ultimamente juia de 
IJireito desta comarca. 

Na estação da Horocabana, oraram o 
dr . Leopoldo Gomes, intendente munici-
pal. c outros cavalheiros. 

A' noite rcalisoane grar.de l a i í e no 
sa!£o do Foram. —Viva a comarca «ie 
Agudos. — Vommissào dos fc&ttjoe. 

(lm s. pau no) 
Ilontcm, na abertura do mercado, 

Banco Commeroio «• Industria e o «br: 
silianiHeiio IJunk fiir Deutacliland» a d < 
pturani a tíiboJJa do 12 1|8, tendo OH d« 
mais ct-tnbelecinicntos bancários affixs 
do a 1J 5 [1(5. 

1 :0!l'$:U)2 
7438U5i 
9818000 

14 Tb 162 
1>7'.W.» 
L'I7$8(jO 
Í.T.J8ÍMH) 

ir.^7»; 
788MH 

7'J 18922 

T o n t a t i v a d e a s s a s s i n a t o 

PETERSBURGO, 25 
O governo recebcn um telegramma 

official do Extremo Oriente, coininu-
Bicando terem lido presos 0111 Nio-
tchang dous ofliciaes japonezes que, 
disfarçados cm mendigos, tentaram as-
sassinar o general Kuropatkine, na oc . 
casiiio cm quo esto visitava aquella 
praça de guerra . 

Hogundo consta, essos dous ofíiciacs 
íoratn condemnados á forca. 

N a v i o s v e n d i d o s A R ú s s i a 

LONDRES, 25 
O Úailij Te/er/rapli publica um tele-

gramma de Rruxcllas, noticiando que 
igentes russos contrataram a compra 
(«os navios do guerra argentinos San 
Martin, Pmjrredon o Garibaldi, por 
noventa tnilhOcs de francos, pagaveis ú 
vista. 

B o a t o d e s m e n t i d o 

I.ONDRES. 25 
O Daily Afail, cm telegramma proce-

dente de Niu-tcliaug, diz que as aueto-
ridades russas desmentem o boato pro-
palado de terem apparocido naquelia 
costa navios de guerra o transportes 
japonezes. 

• m i s s ã o c o r ó a n a 
TOKIO, 25 
í) imperador do Jap io recebeu hoje a 

missito coreana, quo lhe entregou nina 
carta autographa do imperador da Coróa 
c riquíssimos presentes. 

V l a d i v o s t o c k 
PE'TE RS BURGO, 25 
Noticias aqui chegadas dc Vladivos-

tock dizem que foi vista nas proximi-
dades daquelle porto unia esquadra ja-
ponez», que, segundo parece, se prepara 
para um forte ataque aquella praça do 
f u - r ra . 

I n v a s ã o d e s m e n t i d a 
PETEI8ijf.il'ROO, 25 
O governo recebeu uin despacho do 

general Pflug, commandante do exercito 
russo da Coróa, desmentindo o boato quo 
circulou de haverem os japonezes a t ra -
vessado o rio Yalú c invadido a Coróa. 

A r t i l h a r i a j a p o n e s a 
LONDRES, 25 
S.ile so aqui que a artilharia japone-

ia que guarneee Oaidjon se compõe do 
doze bater ias . 

L a n c h a j a p o n e z a s o s a o b r a d a 

LONDRES, 25 
* C';psU nesta capital que ein combate 
havido ás margens do rio Yalú as for-
ças russas fizeram sessobrar unia gran-
de lancha carregada de japonezes. 

M a r c h a do r u s s o s 
LONDRES, 25 
Noticia o Daily Teleyraph que sei*-

crntos russos marcham sobro Puktchien. 
J a p o n e z e s n o Y a l ú 

LONDRES, 25 
O Daily Mail noticia que os japone-

zes occupani trinta milhas d margem 
do rio Yalú, 

E s q u a d r a c h i n e z a 
LONDRES, 25 
Afim de garantir a neutralidade da 

China, a esquadra chineza cruza as cos-
tas. a oèsto do golpho Petchili. 

N o r t e - a m e r i c a n o s e x p u l s o s 
LONDRES, 25 
O Daily Mail publica um telegram-

ma procedento de Nlu-tchang, dizendo 
que os russos expulsaram dalli dous 
nortc-ameiicanos quo tinham relações 
com os japonezes. 

E n f e r m o s r u s s o s 
LONDRES, 25 
«Sabe-se nesta capital que nos hospi-

taes dc Kielf existem dez mil soldados 
enfermos, pertencentes ás guarnições da 
Mandtliuria. 

P r o t e s t o do J a p ã o 
LONDRES, 25 
Noticia o Standard que o ministro do 

Japão em Pekim protestou contra a oo-
cupaçào do territorio ao oeste do rio 
Lias pelas forças russas. 

B o s e m b a r q u o de j a p o n e z e s 
LONDRES, 25 
O Daily Chroniele publica um tele- , 

gramma de Shangai-Kuan, dizendo cor-
rerem alli boatos dc haverem os japone-
zes desembarcado em Kicchan, ao norte 
do Porto Arthur. 

A guerra do futuro é utn problema 
mysterioso e de summa gravidade: a en-
trada do novo século nos deu, assim co-
mo os annos decorridos de 1892 para cá 
uma lição evidente, que quabi poderia-
mos qualificar de chamada d ordem. 
Vieram mostrar-nos quanto insensata era 
a utopia da paz universal c deram uma 
resposta clara aos doutrinários que pre-
gam u irrealisavel fraternidade dos po-
vos. As victimas destas theorias têm si-
do por demais numerosas nestes últimos 
annos: ainda em outubro, veiu juntar-se 
mais uma nação a esta lista já longa. A 
Colombia foi amputada de uma das suas 
n.ais ricas províncias, sem nada poder fa-
zer para rehavel-a. 

Iíesulta que hoje sómcnte pôde viver 
o povo bem preparado pera a guerra. 
Devemos, emquanto ainda está em nosso 
poder, preparar-nos para enfrentar esta 
contiugenria com vantagem. Perder um 
tempo precioso com discussões estereis 
nào podemos mais. As outras nações to-
das o têm comprehendido e, hoje, para 
recuperarmos a deanteira per lida, tere-
mos de fazer um immenso esforço.Tudo 
hoje está por fazer. 

O cumulo >'• que estamos liojp, rela-
tivamente, mais atrazados do que esta-
vamos em l ^ - l . Naquelie tempo, tinha-
mos para a época uma bôa organisação. 
Com tinia população do 4.50J.000 li., 
podíamos formar um exercito de perto 
de 150.00J homens. Sómente Minaa fíc-
racs tinha treze regimentos auxiliares de 
drag ei, existentes effccticamenle; de 
outro la io, o brigadeiro Cuuha Mattos 
relata que, na viagem dc inspecção que 
fez a Ooyaz, «m l^L'1, encontrou em ca-
da arraial uma com|jaubia no mínimo 
!'.m fardada e equipa ia, formada para 
ili" pr-star as devidas contin-- ...s. 

O qu j nos res'.a liOjC disto? «'Quadros 
caricatos d'i u 1; 1 guarda nacional gro-
teg : \ impn «'a; cl, em q ;e o numeio 
d.? o1 a.u• s »j ij::mcaso c o nu:..tro dc 
hw! lados instruídos r, j ortanto, utiiiáa-
vc:s, ' /.• i ' j». Resulta esta deplorável 
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Relação dos exportadores que paga-
ram I ojo direitos: 
Miiller & C rj:ft24%0í'0 
W. Hotel 1:ÍM.'58HK) 
C. Helhvig k C r,:l 1185W 
F . Martinelii ;5í78s7<l 
O. 1'rcy & C 2:128321 
A. Tromrael & C 1428850 
II. El lis & C i:i882t)4 
Prado, Chaves C i:ii'WM)0 
Theodor Wille & C 8ieí»23 
A. Fíorita 4c C 78500 
J . IL Pimentel Pilho 28<i'J0 
II. Stnpakoff is.*,0(» 
C. Mechanica c Import*1.. 18'i7I 
Diversos 53311 

E X X E H I O R 
A l l e m f t e f j e i t a l i a n o s 

LONDRES, 25 
Os jornaes de hoje publicam telegram-

mas procedentes deZurich, noticiando que 
cérca do cinco mil alleniãcs invadiram 

e destruíram estabelecimentos pertencen-
tes aos italianos, sendo a j oiicia impo-
tente para conter os assaltantes. Esse 
facto causou proíunua sensação na 
Suissa. 

N o v a a e r e o n a v o 
LONDRES. 25 
O Duilij Mail noticia que o ae reonanta 

( iret to rculisou com exito, cm Fran-
cisco cia Califórnia, rxpericnelas com o 
dirigivel de sua invenção. 

O c a c o d a s f a r i n h a s 
RI r.NOS-AIiiES, 25 
A Prensa, tratando do caso das fa-

rinhas, diz que o sr. Uuirno (.'o.Mta tem 
collaborado elficazmeute com o sr. Per-
rv, num tratado que \ isa favorecer o 
intercâmbio comm» r.-ul e as boas relações 
entre a Argentina o o Pras l l . 

Ac- reH ''nt.i este jornal que os fari-
nhas s.rão .exportadas de maio cm 
deaute. 

«Gròve» n a E u n g - r i a 
RUDAPEST, 25 
A situaçüo na Hungria, tão precária 

com a greve dos empregados das estra-
das de ferro, aggravou-se sobremodo 
com o manifesto publicado pelo partido 
socialista, que aconselha a todos os ope-
rários quo adhiram ao movimento puro-
drsta, prov-lamanílo a g. e i e geral. 

R o u b o de c a m c l l o s 
PARIS. 25 
Telegramma aqui recebido da Algeria, 

noticia quo, no dia 22 do corrente, um 
bando de indígenas da tribu diamba 
ae apoderara de um grande rebanho de 
i ainellos pertencentes aos !>cn Ti e i s . 

Os ladrões fugiram seguindo n > en-
calço delles n u regimento de spalm. 

O c l e r i c a l i s m o n a F r a n ç a 
PARIS, 25 
O sr. Lmilio Combes, presidente do 

Conselho de Ministros, em discurso pro. 
nanciado na ilha Oleron, disse que não 
podia fraquejar agora, afim do impedir 
que mais tarde a i rauça sej 1 invadida 
pchs p a J n s . 

Accres :entou o sr. Combes que a 
França prepara para abolir todos OH 
privilégios, assim como servirá a reli-
gião, não obstante combater o de r i . a -
lismo. 

A -g^reva» do M a r s e l h a 
PARI ', 25 
Continua mnifo critica a sihv.çJo em 

Marselha, devido á qrèvc dos ofíiciats 
da marinha mercante, qup, caso se pro-
longue, acarretará berios j rejulzos ao 
commercio. 

O Lcho de Paris noticia quo os ca-
pitães dc mar do Marselha receberam 
da federação do capitães de longo cur-
so uin telegramma do applauso pela at-
titude assumida pelos officiaes da mari-
nha mercante daquelle por to . 

F o l i t i c a a r g - e n t i n a 
RI ENOS AIRES, 25 
O sr . Avellancda publica no:« jornaes 

do hoje o seu manifesto político, expli-
cando que se apresentou candidato á pre-
sidência da Republica Argentina, devido 
ao facto do general Roca Iho haver rg. 
cripto nesse sentido, por julgar incon-
veniente a candidatura do s r . Uuintana. 

O sr. Avdlaneda diz que publicara as 
cartas do general Roca, se o Diário Of-
ficial contrariar a sua affirmativa. 

O s r . L o u b e t n a I t a l i a 
ROMA, 25 
O sr. Emílio Loubet. presidente da 

França, chegou hontem, ás 4 .25 da tar-
de ao Quiriual, onde o esperava a rai-
nha Ilelena, cuja mão o s r . Loubet bei-
jou. 

A rainha pediu noticias de mme. Lon-
bet e recordou u recepção que foi dis-
pensada em Paris aos soberanos ita-
lianos. 

O sr . Loubet mostrou-se incito com-
movido com a recepção-que lhe fez o 
povo italiano. 

—O povo, em grande massa, aeclarna-
va delirantemente o s r . Loubet, que 
agradecia agitando uin lenço, de uma 
das janelías do Quirinil . 

—O sr . Delcassé, ministro das Rela-
ções Exteriores da França, cumprimen-
tou a rainha Helena, a quem foram 
apresentados outros membros da comiti-
va do presidente da França . 

O rei Victor Manoel acompanhou o 
s r . Loubet aos aposentos qne lhe ha 
viam sido preparados na Torre do Re-
logio. 

O b a n ^ n e t * 
ROMA, 25 
A's oito horas da noite, realisou se o 

banquete Intimo, co qual tomaram par-
te os reis, o s r . Loubet e os príncipes. 

• r a i n h a H e l e n a 
ROMA, 25 
A rainha Helena telsgraphoa a mme. 

Leabet. eongratalsade-se pala chegada 
do i r . Loubet a Roma. 

!ok roaliíu-

negocia 
o iiiu.c» 

31131?, a libro valo 
o marco, $981; a 

com rói.i fortej, 

Xota. — Não tratámos nesíc trabalho 
do certas questões importantes, que des- I 
envolveremos mais tarde em outros ar - ' 
tigoo % isto os limitei de um jirojecto de 
reorganisaçào nào os comportar. — As 
principais são as seguintes: 

P , M e s regimental de officiaes e mess 
regimental de inferiores. 

2") Cães de guerra. — Esta questão 
acaba de aer tratada, ha poucos dias, 
nas colurnaas do Pais, em magistraes 
artigos, pelo illastre major Rego-Barros. 

a") Cyclistas e automobilistas milita-
res Sn «5 funcçõufl e missües cspeciaes. 

V ) Co^vcsçâo de Genebrt, á qual j*^ 
global 

sendo o f r i s i l üuigTcTas^arissiiaaj e r r f * 
pções a esta regra, entr<f Os pàizes dvi" 
Usados. 

5"j l 'niformes — Visibilidala das co-
res, equipamento e t j . 

tu.Ja, r:à> para defcudrr o paiz, mas 
para re :o:nptnsar s--rv iços políticos c 
para hvrar certos r-:os, media;.ts urna 
patente de inferior, da prisão commum. 
Tradiç*ji.s gloriosíssimas não fai!a::i a 
esta milicia; por- Í:Í O prcaeute nào deixa 
infelizmente dc ser o exposto. Por esta 
razão, urge transformal-a, como foi indi-
cado, cm ex rcito activo c territorial, 
passando a adminktçatão geral aa Mi-
u^taríe d* tf^ei ra". Elementoa fo 

, naciojQafn&i&dfficmmeii fradfiformados 
rinquedos 1ÜÉtír.aêBS I 'aalisfazer, V 

vaidade dc certos patrícios, que hoje cor-
rem com cmpeniios dc Ministério em Mi-
nistério para obter uma patente, como 
outr ora faziam tendo cm vista que o 
governo os galardoasao com um titulo, 
ou um habito. 

Os povos que se fiam nas belias theo-
rias da paz universal 6üo destinados a 
desappareccr dentro dc um prazo pouco 
r emoto . E isto cm consequeucia de 
uma lei quo sempre existiu e sempre 
existirá: a lei da lueta pela vida, que se 
vai tomando cada dia rnais aspera, tanto 
entre as nações, como entre o* indiví-
duos. 

Deixemos de cuidar de nossa reorga-
nisaçào miiitar e da defesa de nossas 
fronteiras, fr^nqueando-as ao primei-
ro que vier, o dentro de breve tempo 
veremos os resultados. Contamos com 
nossas qualidades militares naturaes, es-
quecendo que não lia povo que não cs 
tenha. Os boers fizeram o mesmo o 
possuíam admiraveis qualidades. Co-
nhecemos to los o resultado da lueta. O 
desastre fir.al nào poude ser evitado, 
apesar dos prodígios feitos pelos venci. 
d'.s Esta lição é instruetiva, provando 
evidentemente que miiicias nunca passa-
rão dc tropas sem coheslo e sem disci-
plina, fatalmente vencidas cada vez que 
se pretenderem oppór aos progressos de 
um exercito regular. 

Para sustentarmos esta affirmação. 
nos apoiamos em uma declarado de 
alto valor, que não permitto dis ussão 
K' do general Uevvet, o heroe da guer-
ra do Transvaal. Como não comprenen-
der quanto é importante a confissão 
p-jr cite feita no livro que acaba de 
publicar sobre os tres annos de guerra, 
cin que desempenhou tão glorioso pa-
pei. Declara o general naquelie traba-
lho que a rendição dos bocrs não foi 
devida ao cxgottamento dos recursos, ou 
dos combatentes, mas á falta dc cohesão 
e de disciplina, á diversidade do vistas 
entre os chefes c ausência do verda-
deiro espirito militar. O facto é este, e 
é indisentivcl. 

Na defesa dijria do3 interesses de um 
paiz e na preparação da guerra, mis-
sões estas que incumbem ás classes ar-
madas, o seguimento nas idéas, a uni-
dado de doutrina o a estabilidade do 
commando são os únicos meios de obter 
resultados práticos em todos os tempos, 
e a victorÍ8, em caso de guerra. 

Que faz hoje a superioridade do 
exercito alIemSo sobre o francez ? Sim-
plesmente a grande estabilidade do com-
mando geral . Os números são eloqüen-
tes e provam a verdade da affirmação. 
De 1871 até 1904, o exercito francez 
teve 30 ministros da Guerra e 17 chefes 
do estado-maior do eierci to. No mesmo 
período, a Allemanha teve 8 ministros 
da Guerra e 3 chefes do estado-maior 
do exerc i to . . . Sem commentarios. 

Vejamos agora, para terminar este 
trabalho, qual seria o resultado pratico 
da reorganisaçlo proposta, ca de outra 
qualquer reorganisaçlo anaioga. 

A população do Brasil é hoje calcula-
da em cerca da 20.000.000 de habi-
tantes. Temo*, por conseguinte, uma 
media annoal de 180.000 recenseados. 
Deate numero devemos deduzir ema mé-
dia da J0 .000 recenseadoa Ugalaente 
isentos, cada a s so . Aa classes neste* 
primeiros ancos aerft* partaata, da bus 

n a o e s c a p u l i . 
Com < IT<-ito, i ifsto partícula]*, 

o fine houve i'oi o <-n;< u<la;m nío 
nas mãos do ar. Rodolpho Üci-
nardell i , elevado si e.tt- iroria d ' 
idolo, abso lu tamente i n a t a c a v d , 
ao qual c u m p r e v e n e r a r sem 
discrepância . 

E d e s a p a i x o n a d a n i c n t e d i r c -
ii5 & ^ c : ; ' • o n s g a r a ç õ e s n o s 

G i n g u e m 
}, i " . ' . f j \ •nrn?Mi4Ü 
ft»*armb v M o r , m a * n ã t r » C con-* 
vciihamo3, em tal g rau , q u e che-
teuc ao íe t ichismo pelo seu ta-
lento o p o r suas p r o d u ç õ e s . 

O sr . fJernardcl l i foi, por»'m, 
s a g r a d o s u m m o pontífice da ar-
te brasi leira , e, t omando mui to 
no pé da let t ra e?!.sa inves t idu-
ra, er igiu-se a si mesmo u m a 
auclor i í ladc que toca ás ra ias d o 
fabuloso. 

Começou por qitasi ban i r da 
Escola Na -ional de Hcllas A r t e s 
os nossos patrícios, t r a n s f o r -
mando-a em umdeo de ex t ran-
geire-s d<; ava r i ada ou duv idosa 
sabedor ia , <\ nào obstante , con-
t r a t a d e s • -m c o n d i ç õ e s d e s v a n t a -
j o s a s p a i a o T h e s o u r o . 

IC os p rópr ios t rabalho» d o 
conlieLÍdo esculptor não encer-
r a m as qua l idades que, s e g u n d o 
lf«uçel, denotam a obra do í.re-
üí«). Muitos delles são f ranca-
men te admi rave i s ; out ros , po-
rém, só poder iam encon t ra r , po r 
p a r t e de u m a critica imparc ia l , 
completa desapprovação . 

A es ta tua de J o s é de Alencar , 
po r exemplo, c detestável . O nos-
so y r a n d e romancis ta parece en-
t regue i.o maior dc. cuuimo e a 
pos ição ( in «"(lie o collocou o a r -
t is ta é a té r idícula. De f ô r m a al-
g u m a o alei jão pode r e p r e s e n t a r 
o f ino e g lor ioso homem de lct-
t ras ; aqui l lo nao passa de uin 
bebedor de cerveja . 

Quan to á estatua dc Ozorio, 
q u e é um dos seus m e l h o r e s 
t raba lhos , faz l e m b r a r immedia-
tamente a do genera l Colleone, 
o f a m o s o chefe d o s condotticri. 

Este soberbo m o n u m e n t o os-
tenta-se em Veneza e é dev ido 
a Andréa dei Verocchio, o notá-
vel csculp tor f lorentino, d iscípu-
lo de Donatello. 

A a l t i tude de Colleone e o 
g a r b o de seu cavallo parece q u e 
i n s p i r a r a m o s r . Hernardel l i 
q u a n d o este fez a e s t a tua de 
Ozorio. 

Não q u e r e m o s mal ao dire-
c tor da Escola de Ta lias Artes , 
apreciamol-o d(avidamente; sem 
a e x a g g e r a ç ã o d o s seus en thu-
s ias tas e sem o r anco r d o s seus 
inimigos, d izemos o q u e nos 
d e s a g r a d a nas s u a s obras . 

Uma cousa n ã o s u p p o r t a m o s 
nelle : — a sua d i c t adu ra ar t i s -
t icr . 

E ' quas i uma toleiuia. 

O jnir. \)\t°íA* £a VTftUtfc fâT"» 
formar a petição de graça J o auSA*-' 

Kodii^ues da C'oaU« — — 
Toi acceita jl desistencia que o s r . 

Augusto d i Faria apresentou da ser-
ventia vitálicia do officio de contador e 
partidor da comarca du S. Paulo dos 
Agudos. 

1 O s r . secretario da Fazenda despae 
chou boutem os seguintes rcqucriincn* 
tos : 

Do Vicente Ferreira dos Santos, ao» 
t re imposto do transmissão da uma par« 
te de terras que comprou a File 'o Uon-
<;a!v«:s Pereira c sua mulher, no èltio 
Bóa Fsperança, em S^lto, comarca de 
Sorocaba:—«Ao Thesouro». 

Do dr . A. KsnfM Pestana, pedindo a 
diffcrença do venciu entoa u que sc JjI-' 
ga coro direito pelo tempo em quo exer-
ceu o cargo dc inspector sani tar io em 
coinmisdão—O mesmo despacho. 

aoalci} 

A f o r n o 110 n o r l o 

As noti ias quo n s v«'m do Norte do 
Brasil sJo ca i3 vc/. mais desoladoras. 

A miséria, as horríveis torturas da 
fome, vüo assolando aquella região rua.* 
fadada, abatendo populações inteiras, an-
niquilando em um S'i dia muitas famílias 
e juncaudo o solo de cadaveres. 

Diariamente, diz um telcgrainrai da 
Pcrahyba, percorrem as ruas da capita1 

entro quatro o cinco mil pessoas descal-
ças, em procissões dc penitencia, condu-
zindo o crucifixo o entoando hymnos sa-
cros, para ii.;piorar a misericórdia divina. 

E para que este quadro do horrores 
se complete, a peste vera acabar a obra 
iniciada pela fome. 

Em um só dia, na cidade do Natal, 
quinze desgraçados succuinbiram vittima-
dos pela fome ! 

Estas < ousas passam-se no Brasil! Este 
drama d« agonias tem por theatro uma 
regiào brasileira ! As victimas silo irinSos 
nossos ! Entretanto, em S. Paulo, o Es-
tada mais rico e mais prospero da coiu-
munliâo brasileira, ainda não se levantou 
uma única voz para pedir auxilio para 
os miseranios famintos do Norte 1 

A população dc S. Paulo, que sempre 
attendeu pressuroaatuente aos appellos da 
caridade, que ainda hontem, em uma 
festa de bencficencia, provou q^ip, quan-
do quer, sabi corresponder tom libera-
lidade ás invocações aos seus sentimentos 
altruisticos. não p- de conaervar-se por 
mais tempo Indiff.rente á tristíssima si-
tuação a que se vt< m reduzidos ccntena-
res de patrícios nossos. 

O indifferentismo com que são rcce 
bidaa as noticias dos horrores que sc 
estão dando no Norte é um symptoma 
característico do mal que vai invadindo 
o Brasil: o afrouxamento da cobesão na-
cional, afrouxamento que terá como fim 
inevitável e fatal a completa dissolução 
da communhão brasileira. 

Escravisados peios interesses mesqui-
nhos que nos prendem á porção de ter . 
ritorio onde vivemos, preoceapados com 
as ambições estreitas, corn as ridículas 
Iactaa loeaes, o que se passa fora dos 
limites do nosso Estado tem para nós 
a mesma importancia que o que se sstá 
passando na Conchiochina, ou no Japão. 
Muitas vezes, mesmo, a nossa attençio 
se deixa prender mais facilm<into pelas 
cousas extranhas ao nosso paiz, do que 
pelas noâsas próprias necessidades. 

Discutimos sobre a guerra do Oriente, 
emquanto o territorio nacional i invadi-
do pelo estrangeiro, cujas tropas vâo 
talando o sõlo pátr io. Fazem-se eonfe-
rer.cias para angariar soceorna para oa 
feridos japonezes, emquanto dezenaa de 
brasileiros tombam vietiraadoa pela foaae. 

Compre reagir contra o mal invasor. 
Voltemoa a noas» atteirçte para o qae 
se eatá daode ao p s ú . J M m t m o ê asa 

O sr. d. Jos«í de Camargo Barros, 
bispo desta diocese, per portaria do 
hontem, nomeou vigário geral do bispa-
do o revmo. concgo Antonio Pereira 
Reimüo, vigário de Santa Iplngcnia e 
secretario do cabido. 

S. exc. revma. nomeou para substi-
tuir ao conego Reitnão na parochia de 
Santa Iphygenia o revmo. coucgo d r . 
João Evangelista Pereira do Barroa, 
membro do cabido d i ccsano . 

Ss. rcvmas. tomaram hontem mesmo 
posse dos seus novos cargos. lior esaala t i -

da to la j ài 
• Requeira á Direcloria do Serviço Sa-

nitário»—foi o despa f:o dado uo reque-
rimento cm que os srs. Ern?s'.o de <Jas-
tro & C. pedem pagamento dc forne« 
cimento feito aquella Direciona. 

1 dotados d* 

iii» portugiiji 

O dircctor do Ilospicio dc Alienados 
foi auetorisado a üisn-ndor 4:000!^000r 
com a acquieiçHO de cobertores para ol 
enfermos internados. Paulo 

O sr . secretario do Interior o JuitlçA 
dirigiu o seguiute offkio ao chefe da 
policia : 

«Em officio de t"> do corrente, tron* 
xestes ao meu conhecimento quo os n!3-
dicos de Ribeirão Preto ae recusaram r. 
prestar seus sorviços ao-í presos reco-
lhidos d cadeia daqu;:l i i lad^, sob o 
fundamento de ser i-x 1111 a remunera-
ção arbitrada pa r i pagamento do cada 
visita medica. 

Não me pareccndD pro el nte seme* 
Ihant>í aIlegarão, por tratar-se de ser\l» 
ços profissionaes prestad h a pHSsJas 
miseráveis e não ao FH' n Jo. peço intef* 
pôrdes vossos bons offiri is junto áquel* 
les facultativos, no sentido ds cessar 
raelhanto rccusi». 

I)o serviço telegraphico capccial do 
Jornal do Commercio : 

LONDRES, 24 
• Parece positivo quo na região do 

Yalu se travou algum combate sério cn» 
tr« forças japonezas e russas. 

Uma agencia russa telegraphou de"Pe-
tçraburgo para a(|ui o relatório qu*, por 
via telcgrapbica, fui enviado ao Estado 
Maior do exercito russo pelo general 
Kachsta^ensky. 

Esse relatório annuncia quo «sexta 
feira passada, as forças inimigas, divi-
didas cm tres columnas, tentaram atra-
vessar o Yalu. 

Ema dessas columnas experimentou, 
em larga escala, a acçio do tiroteio das 
forças russas.» 

Concluo o telegramma aununcianlo 
para breve os pormenores dessa opera-
f i o . 

A Agencia íleater diz, entretanto, que 
até agora neubuma confirmação recebeu 
s proposito desse facto, do qual sere-
mos provavelmente inteirados dentro de 
pouco tempo.» 

r i t i m e 3 

Devem regressar hoje a esta capital 
os srs . dr . Luiz Arthur Varella, 1° pro-
curador fiscal do Estado, e coronel LuiS 
Gonzaga de Azevedo, inspector do The-
souro, qne foram ao interior do Estada 
inspeccionar algumas collectoriaf de rea» 
das. 

Esses funccionarios examinaram as col-
Iectorias de Campinas, ein J8 do corras* 
te; Mogy-mlrim, rm 19; Ribeirão Preto; 
em 20 e 21; Batateea, cia 22, e Franca, 
de s 25. 

Amanhã, ss . ss . fe apreaentarlo sa 
s r . secretario da Fazenda. 

O mercado do Jíavro abri l hontem 
estável, a 42 1(4 francos, sem alic-raçá*»; 
Hamburgo, estável? a £5 pfennigo, » 
bem sem a!tera'.io ; Londres, calmo, a T I 
shilling;} c 6 d , cgualmcnte .«em alte-
ração ; ííova-York, estarei , com baixa 
do 5 a 10 pontos. 

Ao meio-dia, houve baixa do 1(4 do 
franco no Havre, não se tcado dado 
a!tera<;3o ein Hamburgo . 

A p a r a g e m foi do 7.159 saccas. 
Entraram hontem cm Smtos 8.820 sac-

cas e no Rio, 8.788 saccas. 
O mercado hontem era Santos esteve 

calmo, renlisando-se os negocios na base 
corrente de 5$í00. 

Vendas declaradas, 12.000 saccas. 

f o n t o , 3 9 Está encarregado do serviço dc vac« 
ciliaçSo contra a varíola, n-i Directo-
ria do Serviço Sanitario. das 11 ás 3 ho-
ras da tarde, o inspector sanitario c r . 
Affonso Azevedo. 

I i i \ e r s « » o s : 

P o l y t h e a m a - C o n c e r t o — Program-
ma escolhido. 

C o n f e i t a r i a Faso l i—Conce r to ins-
trumental, das 7 ás 11 horas da noite. 

S a l ã o P rog r red io r—Conce r to vocal 
e instrumental das 7 áa 10 horas da 
noite. 

Foram concedidos pe!o ar « c r e t a r f e 
da Justiça 30 diss de !ken;a ao soWa-
do da guarda cívica Antonio Math2fl0 
de Vineiroa. 

O ar . aeersUrlo ds Agricultura re-
quisitou do ds Fazenda os neguintas pa-
gamentos: de 14$. s Lsemmcrt & C.; 
2« i ' j 9 a T»m«irto Meadas 9c Silva ; éa 
70$, • Antonio de Ollvetf* & CsUnart^ 
ds 3 jjÔfiOO, a diversos f o r a e e ^ f a i 
de mausriaes psrs aa obrtt é« ®?,fcJ* 
r<mantos do <K»p«-ito ds asstfrlsl da 

£tti íço etpccial d O Commercio 
de São l'aulo 

Cammnnica;ii> do Centro do Comuur• 
tio de Ca[i de 8. Pauto, 

Movimento do hontem: 
Base 5 |200 a 51300 por I<f U o s 
Café meúdo. . l«Mt)> «1500 . • , 
Escolha . . . . 21500 1 3(800 * * • 
Vendas, n io constam. 
Mercado, pa ra l i sado . 

Passagem, em Jimdiah, , 3 'M, | M ) o 
p.ra 8, Paulo, 71*. 

G U E R R A E U 8 . P A U L O 
Valentim Gaer r t & Irmltoi M e a hon-

ra de commnnlcar ao publico em geral 

Jaa acabam de receber aa nltimas novi-
a J e . de Paria—capas « paietot., o qae 

ha de melhor, de 10(000 para cima; boaa 
de pennaa e de pe l l» linissimaa, e oatras 
multai phantaaiaa, q a . deiiamos de ana-
n é r a r . Uo,a visita á aOMa casa pa r* 
» . r t realidade. 

• D l B l t S I I A > . 4 — » . TAILU > 

i n t e n : : o n 
C â m a r a 

RIO, 31 
A primeira v.uio preparatória doa 

trifcalho. da Camara doa deputado» re*-
ls*-M o . dia 27 do c t r r to te . 

Consta qna na p r . i l m * ief ta latara 
m a /*»Bi»f!t d a , i y i a t l T H í l u t u i t ê 
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SM fizeram idêntico fornecimento á ca 

ela da capital j de 4009100, aos forua. 
cedorrs de materiaes pura os melhora-
mentoa do deposito do carros da Polí-
cia Central; dn 160$75O, a Benedicto 
Duarte Poiso»; dn JlilS, ao mesmo. 

Créditos : do 277S. a < •ingenholro Con-
itauto Aífonso Cot'110 ; du 2509. a Cur-
ioa Boucault. 

Adountamonto do 5585500, a Joso Bo-
•edlcto (ioinea do Ar.iujo. 

A Sliperlntendoneia de Obras Publica» 
íoi auclorisada a despender : 4:0708481, 
In lT[ Ura;;Vi da p.. sobro o rio Sa-
fucaliv, nu eairada do llatntaes u l 'a-
J-oeiiio lio Sapu aiiy ; •1105380, na rc-
j a r aç lo do posto policial do Pereiras. 

C n r t i s v i o l a d a s 
A proposito d t upparciiniento de car-

ta) vlolndal em i.io Claro, de quo nua 
accupánics noa nunii roa do ante-hontem 
e ltoutem. esircve-noa o sr . Flodoardo 
Justo da Silin, ulIioUl de gabinete do 
i r . administrador do» Correioa, infor-
mando -nus de que este determinou se-
guisse para siqu i!a cidadã o inspcctor 
<e agenciai ar. D m n o a do MagalliicB' 
nfltti de abrir inquérito'o a f u r a r a ver-
dade sobre o grave lacto. 

Pelo sr . serrei:'rio do Interior o Jus-
tiça foram solicita :os do da Fazenda: 

Pagamentos : o a João Ferreira 
, Oaatflo ; de U0t'$, a 1-Vticio Romano; de 

•221,8200, a Luemm rt & C.; do 7148500, 
ao dr. Manoel Mas de Toledo ; de 
8:1649394, ao engenheiro F . 1'. líamos 
ic Azevedo. 

Reassumiu hontoin o exercido do seu 
cargo o conselheiro Aulonio Prado, pre-
feito municipal. 

Ifoatciu, á tarde, percorreram algumas 
naadea t a capital, fazendo exerci -ios, dom 
tntallidcs de ih anteria, o r ^ i m e n t i d i 
•avaliaria o o cui-po de bombeiros, sob 
« comutando geral do coronel Ar.miic.i 
ttauipaio, coniiuauduute geral da Força 
Policial. 

concertos annuaes, a Cantara Municipal 
não oa flscslisa coni rigor, ileixutido-oa 
d mercê doa Inspecloras, quo ao limi-
tam a mandar tapar alguns buracos. 

—As rivalidades suscitadas por qura-
t5es muiicaeB continuam u agi tar esta 
cidade. 

—Seguiu para essa capital, acompa-
nhado do sua oxnia. senhora, o sr. dr . 
Januario de Barres, fazenieiro neste mu-
nicípio. 

—Conata que os ara. dr. Januario do 
llarros, d r . Cândido Ferreira e coronel 
(iolinho combinaram a Installacão no 
ribeirão Amora, do unia usina de ele» 
ctricidade, para a iiluminaçào do suas 
fazendas o fornecimento tia forçi motriz 
aoa machinismo* das mesmas. 15' bem 
bom melhoramento, quo desejamos ver 
realisado. 

—Acha-so trabalhando cm thealro 
particular do uma sociedade. uma com-
panltia do prratidigitação, que tem agra-
dado bem.» 

P i r u c i c a l t a 
Em 24 do corrento : 
Devo realisar-se hoje, na 

capitão 

ConüniP.çSo do Diário da um depu-
tado: 

«S. Paulo, S-i-901. — no jo , cedi 
*nlio, alli pelas cinco horas, saltai (5a ca-
m a . A alegria ora tuntn, r;na mal pu<I« 
Uormir. Tix^d noite ngitaco, c!:oia 
'do souiios do gbriaa, nuiLfl visio |)esrtiu-
'ne de inonarrav,: s trinmphos. 

Sahi á rua . Eram j i s e t e c meia. Tinlia 
^passado polo barb.iro o fui comprar uma 
jcartola. Um liuaiciii, como eu, do tRo 
'elevada posição, nlo pódo and.nr sem 
carlola, quor chova, qncr faça nol. 

A cartola ú e^ino a ii-radiação avcllu-
dada e cylindrica do m i graüdo es 

jjito. 
Uma cabeia sem csrtola 6 indicio ccr-

Jo do intelli^cncia pobre. A ititclligen-
t i a é como os «jrasdoa senhores, qun só 
tiialiiiam palácios .suaiptacíoa—aó viceja 
•còlt o céo profundo do uma formosa car-
tola preta c lugidia . . . 

E olha quo nlo 6 qualquer cabeça quo 
Bupporta ama cartola—só aa grandes, «3 

Íiod^rosas, as rijua cabeças do nthlc* 
a s . . . 

Ao voltar á rua, cncaríolado, scffri a 

Clinha primeira docüfçao do hoiacm p > 
tico. 
Foi, então, quo cn reconhooi a justeza 

d t provérbio—nio ha flores som eopi-
• l i o s . . . 

O primeiro indivíduo quo passou por 
ÍJnim uem ccqucr mo nlirou um olhar 

1T VkT&úo - Q- trnnr^lllfl,^ 
metf log»r «stiveuso tim poi* 

'A de madeira. O segando, • mosma 
•eoüsa. O terceiro, o qnsrto, o qufnto, 
'todo o nmudo, omfim, a mesma couía. 
fíínguam bc voltava para me coatrmplar, 
vinguem mo admirava. Todof, & porfia 
•faliam por mu couvcucer de qu i eu ora 
l^nlo como elles ! . . . 

Ah, canalhas! com quo perversidade 
fingiam quo não viam minha cartola o 
quo não sabiam quo ea ora um hemom 
áinportar.te, um oato rr.ro o pririlcglado» 
Vm deputado, cm ! Um d»ruladoj 
• Ah, niiscraveis! 

f s jo estragou-mo o rosto do dia. Vol-
io i para o hotel, deiesperado, cnral-
iTepido, com idéas slaiatris da « t t rangu . 
lar a liumani iatcítísha e, dopol8, 
ieacarrar-iho uas faoss congestionadas, ar-
rancar-lhe os o! 'os o com«l-a . . . 

Não almocei, nem jantei. 
Apanhei um dos cir.csanta o cinco 

fefccnjplnres do Correio, que n lo aii por . 
•.quo recebo diariamente, e ceraecci a Mr 
ium arti.To do funda, para tae d i s t r ah i r . . . 

AcorJoi agora, mr,ia-üoi£o, hor i cm 
qao escrovu esta pagina do mea Ditt* 
rio.. 

(Continúa) 

Montem, só porquo couatava 
Que uni poiiM agüi corrau, 
Toda a ponto per^ustava: 
• - 0 L"iftu iredo morr-ri? 

f i íTor , 

fazenda do 
s r . capitão Vieontt» ."io Amaral Mello, 
em Kio das Pedraa, um concurso do tiro 
ao alvo, orgauiáado pelos soi-ios deste 
club. 

—Com grande concorrência de fieis 
continuou hontem ú tardo na ugreja ma-
triz, o triduo cm deáay^ravo ao faeto 
alli occorrido lm dias. Hojf, A tarde ha-
verá o encerramento ilo triduo, com pra-
tica pelo revdo. padro Taddoi e ben-
çam do S . S . Sacramento. 

—Ante-hontem, um hespanhol tentou 
passar uma co.lula falsa do 208000 ao 
negociaute deita praça, sr . Josó Maií-
catto. 

Mais uma vez pedimos a attenção da 
policia para cstis t ratantus. 

—Ilontom, dn -4 horas da tardo, foi 
presa a preta Maria ISjnedicta, por en-
t rar na cadeia o falar coui uai proso, 
sem licença da sentia cila. 

C a m p i n o s 
Do nosso correcpoudeut?, cm dofa do 

do actual i 
«O ar. Oreclrabf) Mata. intendente mu-

nicipal, per portaria :!« bonimu, n.il» u. 
52, podiu InforiuaçOea ao ur. procunctor 

i jndieial da Gamara sobro quaea os do 
ruiuontos em k-íu poder para proceder 
ú cobrança, deado quanio, qaaes ua pro-
videncias tomí.dis, o qunoa oa motivos 
da demora . 

—Den*ao hont?m, A 1 hora ik tarde, 
o Bihimcató fan^bre ds venevand.» ffra. 
<3. Rita (to Caufiiit, sogra do gr. t«aoat<> 
Gulxermo iiar^aes. couimaudauta do 
corn» 4e bombítíoa. 

O acOapaohftuieuto foi numeroso, ten-
do foito parte delio o s r . Orozitnüo 
Àíaitu inl.-aéente municipal. 

—Um caridoso auouymo, ftn haetona-
p;cm ao onnivers*/rio natalicio do sr . 
IJ-uito .?• t; : . . d . s Saatoa off.-roceu 
•JO 0 á comtnisaio incumbida de luvar a 
cf:* ito um Aiylo de Mendicidade sesta 
cidade. 

Kssa quantia foi ci treguo ao major 
Autonio S í r a e n t o . 

—O s r . dr. promotor publico da co-
marca aprcseQtou hontem denuncia ao dr. 
juiz dojDireilo da vara centra Manuel 
Teixeira de Carvalho, como incurso nas 
penas do ar t . 350 do CoJ . Penal, por 
haver «ubtraliido para ti «lirersos obje-
cto» portonoent .1 a Joio Martlnha, a :22 
de fevereiro do correuta nar.o, nesta ci 
dado. 

—O n r . juiz do Dir?ito da 1* vara. 
hontem, Iojjo depois da audiência, s-f-
ÍTuiu rin diil^ucia, com o eí;:rivão d) 
4 J ufficto. afim d.i presidir dua'. diii-
(Tendas: uma, de avaliação, no bairro do 
Taquaral o outra, do permut.i do ter-
renos, no bairro Chacern Grande.» 
«•i nawn-

CMOIGâ SDOÍàL 

PELA CIDADE 
C a s a m o u t a c o m p l i c a d o - - r e r a n t e 

o capitão Joso Firmino subdelegado do 
ftraz, compareceu, hoje, Momo Pilão, 
acompanhado de sua irmã Anna Meuou 
o sua cuuhada Chonissa Risi^noli, pe-
dindo a intervenção da auetoridado poli-
cial. afim do resolver o desejado casa-
mento dnquello com a menor Maria 
liiauchete, filha do Anna Bianchoto, que 
tamboiu so achavam presentes. 

Declarou Anna Dianchete quo, por mo-
tivos quo entendia poderosos, se oppu-
nlia ao casamento de a m filha com o 
queixoso. Esto. íirmando-ae no consenti-
mento da menor, queria (pie a auetori-
dado desse o seu prestigio moral para a 
rcaiisação do acto. 

Depois de ouvir as partes, o capitão 
Josó Firmino aconselhou-as a que so di-
rigissem ao juiz de paz do districto o 
perante essa «uctoridade, resolveriam 
facilmente a qucslflo. 

Retirararn-so da subdelegacia cm di-
recção ao juizado do paz, o, ao enfrentar 
a egreja do Braz. Momo perdeu a cal-
ma o reunido as suas parentas. esbordoa-
rain a Anna Bianchetc. offcnuendo-a bas-
tante. 

Presos, os aígrftssorcs foram recolhidos 
ao posto policial o a ferida, depois de 
medicada pelo dr. Xavier de Harros, re-
colheu-se ú sua resideucia. á r i u Carnei-
ro Leão, 19-A. 

E g r e j a d e S ã o F r a n c i s c o — C o m o 
foi unnunciado, realisou-so liout«un a festa 
de São José, a qual correu com multo 
brilhantismo o ordem. 

A's 7 noras da manhã, o revdmo. ar-
cediago dr . Fráncirco do Paula Rodri-
gues J m começo ú missa ; na i staçã » da 
ivmmunhãn, r^r uma rurta, mas «ubeian-
ciosa exhoriflçAo sobro ns divers as off.-.i-
tos d.i primeiro oommunh'. f^o^u u-so 
n::i P''«}uer.o limcU ne» noo>c nimo'gan-
t• ?t. À'a dua* horas da tarJ-., reprolu-
y.iu-.so a m-.-.ma i-rr.^i» na «•jro; aüm 
do assistir á prot.!s<5o q i f i f ila á 
Volta do largo uü f-.ão i'ra:••• :.co intro 
cânticos «acros p--los ino.-.iaos * mrsan 
p. 1q povo. A' entrada o revdmo. frei , 
Kilvorb fez um i b-i'!vr.t^ «vn^Vj 

I I 
Mareei Prevost, quo o anno paaaado foi f ç 
o heroo do um drama judiciário 

BEN AD<> 
, Núo honre espedieate na sesslo do 
hontem. 

Nu ordom do dia, foi approvado cm 
4* diecu.HHã j u ju-uj-cto do s r . ITodrigo 
jLcite, modificando a lei quo prohiba uo-
t a s plantaç.Va do cr fé. 

Aqucllo senador, p«lt or:'om, pediu 
qno a mesa requisitasse da Gamara dco 
Deputados duas representações enviadas 
|>ela Municipalidade úa Banana!, sabre 
Mgnmpto que bi refará no projocto, 
lambem Uni offieio da taosraa Camara 
Municipal dirigi Io ao nr. secretario da 
fazenda , ainda referente á matéria cm 
tflgcnssão. 

c AM ai: A 
O expediente correu «ora importancia. 
Na ordem do dia, foram appPovados : 
2% dis t:s ' o do projecto ROctcris«ndo 

m governo a conceder no dr Francisco 
Bhering, l nlo da Ks • Ia Polytechnica, 
«m anno d-; licença, srm vencimentos. 

2 a dis iüisiu do [-rojeeto approvando 
o decreto que trannfonn do § 73 do a r t . 
4® do orçamento de 1Ü03 a qnant a do 
8 0 0 : 0 0 ^ 1 ) p a r a oceorrar ao cxcesf.0 
4o dcap-.sa do § y* do me«mo ar t igo ." 

P I L O K 0 3 3 3 E S T A D O 

f i e l c i n d o B e s e a l v a d o 
Do correspondente; era data de £0: 
•Já lia alguns dias quo está chovendo 

forrenrialment;?, havendo também fórt« 
jrçntanin, prejudicando muito a colheita 
jictua!, qne já c pequena. 

Acontece ainda que muitos adminis-
Iracforcs de fazenda, n5o >?l por qne 
Síotifo, r ó agora estão fazendo a var-
freção qno precedo apanha. Deste modo. 
guando terminar a varroção, já o café 
#etá qu.;ci todo sâcco e grande parto, já 
t e r á cabido, estragando-se com a fcumi-
dade, p » H como disse ácima, por aqui 
enti cnovemh. 

£st< n i n f e r n a d o de que ha fazendas 
qne bô foamo comorar a colheita em 
melados de nia;o, devida ao a t raeo dos 

AÍJNIVERSARÍOS 
raEeVtl rcutiS liojo : 
D. Libania Zar.etti Dufíloa. esposa do 

s r . Aereliano Daffles. 
A meiilaa Maria do Lcurdes, filha do 

s r . Jnvenal do Amaral. 
A eochnrita Horteucia Teixeira Leito, 

irmàü do sr. Eugênio Teixeira Leite. 
_ A-*iicb.esita Maiia-FodgÁi do Lima.. 

O i»r. Francisco Ferreira LeüO Netto. 
A «enhorita Oiga do Amaral Gama. 

filha d> engenheiro dr. Amaral ü a m a . 
A fieniiorlta Oonsuelo da Silva. 

D. Adelaide Ca 'v ío do Lacerda. 
A secherita Maria Autoniatta, filha 

do s r . Laurindo Punna. 
O s r . Jnsi L . de P íu la . 
O capitão josij do Paula Lapolla. 

VARIAS 
Seguiu iionfcm para Snroc3ba cm bus-

ca dn melhorou psra a sua saú-io a se-
uáorita M'«rii Juiia í.íb^iro, acompa-
nhada de sua exmu. mãe, d. BdLarla 
fíiheíro. 
FALLCCÍF.ÍEMT03 

Fallecerain : 
Nfata (iapiUi. a scnboriia Henriquela 

GximarSea, lilha fio sr . Manoel P n r r t e 
AIvfs GnimarSci. purtairo da cgcola mo-
delo «Maria Joso». 

O enterro r^alwvso boj«, ás 10 horas 
da raayhS, sihiado o fi.retro da rua 
Conselheiro Kaaalho, n . 17-'. 

A1 família oalutada, ucieas condolên-
cias. 

—Era JuaJíahy, o s r . Aatcalo Vi» 
esato. 

— P . i o do Janeiro, os «rs . : José 
Aadra-Ie Nnnes, Jo;^ Albano (Jordeiro 
Ast ta io Augusto C<;d'-iro, Vicento Car-
doso Toledo, i as sr^a. riJ. Áde!?.i!o 
do Picslnga de Ollvoira Maia, Elvira 
Avürz Pcrtolia. 

' i f r e f e l t i r ^ a 
Fcram concedidos tr inta dias de licen-

ça, para tratamento da 6 ia s r ide , ao 
cheio <'a 1* Bec«,So do thesouro muni-
cipal, Domiciuno de Campos. 

—.Va.'i.!ou-8«» p a g a r : 
3:13-^070, üo nr. Francisco du Paula 

Ramos do Azevedo, pela admiaistração 
o íl!r-*cção das obras do revestimento 
do piintiio do tUeutro muni^;p«il, do ac-
côrdo com a lei n . 013 do l j do abril 
C. c i ;>r»3; 

lGá>-óGO, otn restituição, a Manuel 
Pinto Barbedo, importancia paga era 
duplicata do impof.ti do induarrias e 
pr-Iia . 

ÍÇ9>;0J0, em restituição, a Pasehoal 
Gravir.o, importaucia que pagou em du-
pl ifata d - importo do uma ola-i.; iia 
Viila C-:r;ju ira O-scr. 

— Requerimentos despachados : 
D<: Luiz Pca-.li, pediado pagamento 

de li-uiJo tio praça— 81m, termos; 
provada u \ roprüi-l.ido. 

De K.',;ato dol Mauro e Savtri j Gero-
lino, pedindo relevação do multa—Rele-
va do. 

De Migael Spinclli, Muraü Soatoli e 
Jesephiaa Nogri, o.:d»ndo /^uia—Sim. 

.D Francisco Rodrigues e Juvenal de 
CaM!*"go, pedindo approvaçio de pienta, 
e João Rufião, pedindo licança para 
«orstru!.- mnru—A' Direetoria do Obras, 
para . r: dovid^s fins. 

— Devo com parecer \ Secretaria C — 
imtntos, o s r . Manuel 

Promí«3iaa da Sinto Baptivn > ora qno 
foi acompanhado pelos n «o-i o amn • ;an-
t -s . Após r. bencam jm o >S. Sacra-
mento, ir-i Silvarto diatribaiu lem-
branças o. entre cânticos, onc ir esta 
f.-Ria <-i!<> deixou \\<* cora»;Ao doa quo a 
asilstiraia impraeslo salutar que jimais 
será mquoeila. 

Sahbjdo, 30, começará o mer do Ma-
í í.í, pré^aod.» r.es-a oecaalío o rovdmo. 
fiel Carb^e dsOordo qnn já o anno pas-
sado deixou r^o Bsns cncs:antes cuvinie» 
a maia grata rícord*ç^o com a sua pa-
lavra inspirada o intríilgenlo. 

Domingo, 1 d« ins: \ sando r primeiro 
d:> inoa, p rég i r i o rcvdme. frei Kfitonis-
Inu dr Trmto, digno direíter interino 
desia «'«ws, continue.nd • a pregar dtiranlo 
o me/, marinno. 6s rjulnfas-relrna e da-
mingrts, o revdmo. 1'r-t Cirloa Cordo. 

lioj^, começarA a devoçlo almas, 
p r íg tuJo o rsvduio. coacgü Antosio Au-
gusto Lcssa. 

H t t b e a a - c o r p u c — O Tribuna! do Jus-
tiça, em sossão de ho:.t4ni. n.'i • tomou 
couheeitncnto «'o rccuiao de iuitcas*cor~ 
pus impetrado pelo dr. Aquiiin) do Amaral 
Filho, por nlo ser caso df!>, nnndaudo 
que fossem temades as rs> r- .sr as pro-
videsdas Ho erutldo do ser o paciente 
transferido para a coti. r a d^Vlú. 

—O dr . Juv^nsl P, ; .- 'd! r^quereu ao 
d r . jnis da 1* vara crlíuia.! naia or iem 
do hnbcawirpna preventivo a favor de 
d . Domitilla BnqQtnhaoi, quo ss aci.i 
ameaçada da prisão por purío do 3 a 

«ubdole^ado da" 3a clrrnniscripçãi. 
(J y.i\A mandou reqn'oit»r íe • informa-

çles nfcciuiriat», •J^a-.wsn-io o dia dc 
ftmauhfi ao rnMo dia. para u impetrante 
s r-llia apresentada. 

ZTota r c o o l W d ? — Antou 1 o Oampano, 
operário, commnnicou ao i® Ueleíja lo 
líiixiliar que, ha dias, receb era do Jorge 
Abrahão, catabeleildo com • »sa dj 'uego-
ci >, á ru* 23 de Março, n. uma 
nota de 300. s^rie R. n. 40.8SJ. quando 
uiii fóra trocar u:í:i codula de 2Cí)iOOl», 
e que. reconhccenr*o, mais tiii'do, j t f s l a r 

^recolhida a alludida noto, se dirigiu 
í.*8.i cammetclcl afim -de eatro-

ga!-a, sem qne, entretanto, o seu proprie-
tário a quifesca.recèber. 

A r.uctoridade mandou tomar as de-
clarações do negociante sv rK que, com-
parecendo á policia, inutilláou a ccdula c 
indomuisou o queixes). 

F a l s o mendig-o—O coronel Silverio 
do M »raes, subdelugado do Cambuey e 
Ypirarlga, fes hontem conduzir ao pnsto 
policial do Cambucy o mendigo Pictro 
Úí-so, que foi encontrado cahi 1o na av 
nida La:r. do Vaseonseílea. o aiu cujo po-
der loram encontradas f«6 moedas do *20 
francos o Gl$340. cm papel-moeda bra-
sileiro. 

t r i n a o — Foi dentem recolhido ao 
poito policial do Sal da Sé o carroceiro 
Pasehoal Kstacion, «|U«, ua /ua d.i Liber-
dade, maltratou urra creança com um 
chicote. 

C a r r o ç a l an l i l i a f l tda— ITontem, 
7 horas da manüfi, em Tatnapó, « bondo 
n. 11)3 ap«nhoa \ carroçs n. quo 
ficou completamente inutílisada. 

O carroceiro, Boiiaari^ Franciaso d? 
Paula gravonient'» !erldo. fui recolhido 
é Sinta Casa de MiflerloHix. com gii 

Em Conceição do Serro. Minas, a p p i -
recen um confrade do imprensa, sob a 
direeção do conhecido buriiador do ver-
so, ' f r . Affrtüsus de Gnimaraens. 

E ' um joriu! bem feito prova bas-
tante do progresso daqoelia bôa t -rra, 
enja população feli: itamos, enviando 
cordiaes saudações a> gentil c-ll^ga 
fomrirjo do Serro e so dr. Afíonsus 
di. ( ia inaraens. 

Obras do dr. EDUARDO 
da no e?criptovío desta 
livraria MAGALHÃES. « 
taercio, £9. 

F a s t o s d a D i c t a â u r a 

'HADO, r» ven-
x íolh i o na 
i rua úo Com-

M i l i t a r n o 3 r a 3 Í l 

«slradaa ds r o â t ^ m e j t j o in-
i t a rc l . , I j r ^uo qaanJa M íêzea o i 

2* EDIÇÃO, 

A I L U S Ã O A H E R I C A S A 

* 3" EDIÇÃO 
• 5 $ 0 0 0 o r o l u m a 

V X . A.G-TH TST S 

1* EDIÇÃO 
t l u m a s 10$ 000 

per can-
ino t i ra-
sor. 
i -iü cen-

d3 Un sabiolegade, cr.plf-To Jalio M. 
Teixeira, qao t j d j U coaUec-iceato do 
fact.i. 

O ceadnctor do bonde terá o n. 1:12 
o o iaciuM«iro o n . i2ó. 

0 carpvcííírr» foi examina 1» p*io d r . 
Mar.;ofl'ies líacuade» r.iedl.^-Iegiata da 
pol ida. 

A/japrscafto o Iloatcni. 
ptlas 7 hovta ca manhfl, no niíi i dcua-
minado Taboão, Francíi '0 Pereira dou 
Santo» füria corn uma facada Jo io Da-
ptleta da Veiga, entregando-se, cm se-
guida, ft prlsie. 

Motivou o fai ío uma qaesiüo 
sa de um cobertor qno o offen 
ra da cama on'ío «'or :ia o o i 

O ferido fei examinado i:a ;,r 
trai pelo dr. Xavier do P>'.rn»n 
groesor recolhido ú prisão por ordom do 
dr . Arlhur Fudg<\ deIe;ra^o. 

( í r i r a n o da j o i a c —Foi pr. 
oihido ao pngti policial de S t n t I : 

gr.ui.i João Ti.eodrtro, por t 
nma corrsnío com m^^aiha de prata per-
tencetit» a Maria J ;anna . 

í su rrogado, p;;f<• .s ;u o furto o de* 
clar.tu - no havia vendido a corrente por 

)'»!), a um joalhoiro, morador no largo 
do Arou< he. 

A r . t o a do 2n.'j.ltn, — O dslegado de 
poliria remeti»".á bojo ao dr . chefe de 
policia os aut -s das mn ' t ' s Impostas 
aoa rurroctviros Pantalíão S:miri»)i, Za-
carias <;a Silva, Horai-b Fflix de f> i. 
veire, J-ião «ia Síiv.i o Antonio Pictr^, 
por terem infringid-j a;j posturas icuui-
cipaes. 

— • • ——aga&^r-^gaaBBg w » » — . 

T H 2 A T B 0 8 2 T 0 , 

fi'a2ythea : a a « G o n c n r t n 

Esteve rs i^sam^nto concorrida a func" 
çl-» d« hontem no I'ú!:,(•';r.rna. Oi fre" 
qui-ntadorrs <io vdho b.irr.não deixa* 
rnm-su ficar cio casa c m r ceio do frio» 
que ar; vai fazendo sentir bem accentua-
darneute. 

Kr.' ratanto. oa poucos espectadores do 
rspectacnlo do hontem r.üo foram nvaros 
le appiensos especialmente aos dunttit-

tas DelTOro-Sagreptani c á cançonetista 
napolitana Ida íris, que, embora a contra-
grato, teve qne attender aos freqüentes 

ados do pnbüoo, cantando fora do 
pp»írramma ma;s d r a i cançonetas. 

Para hoje está anrnneiada a estróa da 
cançonotisia italiana Dora Sangiorgi. 

C o n f e i t n r i n C a w l o l I ô c K 
Esta conhecida confeitaria resolveu 

proporcionar aoa e«us frequentadnret 
uma agradavel diversão todos os dias: 
os concertos nocturnos pelo spplandldo 
sextetfo Pizziculo. 

O primeiro concerto rcalison se hon-
tem, dai 7 ás 10 horas da noite, com 
um escolhido programma. 

Hoje, haverá novo o bem organisado 
concerto. 

V n r l x s n o t i c i a s 
Devia ter-se levado á scena pela pri-

meira vez, nn dia 18 do corrente, na 
^ Comedia Francesa, a peça La pias 
à/atile, do conhecido litterato francez 

Augusto. Relator, o d r . 
Negaram provimento. 

ppcllanto, o d r . En-
fiado, Celeste Savlo-

U. Relator, o dr." C. Pereira. Negaram 

!
>rovlmento. 

N. -2941. Santos—Appellante, d . Pau-
a Fer ra r i ; appelltido, (labrlel do Frei-

taa Pinto. Relator, o dr. Thoina^ Al-
jk'es. Negaram provimento. 

Ag travos 
N. 3777—Aggravantcs, o dr . Luiz 

Augusto Pinto e outros ; aggravado, o 
Byndicato União dos Lavradores. Rela-
tor, o dr. Juvenal Malheiros. Negaram 
provimento. 
' N . 870H. Capital—Agravante, o d r . 
jofio Daptista do Oliveira Ponteado; ag-
Kravados, Carvalho & C. Relator, o 
tír. Caninos Pereira. Negaram provi-
mento. Não votou, por impedido, o dr . 
Thomnz Alvos. 

N. 3537. Capital—Aggravanto. Gio-
Vonni Sanzone; aggravado, Fortunato Ni-

Relator, o dr. Juvenal Malheiros. 
Negaram provimento. 

N. 3821». Capital—Aggravente. o in-
terUicto Antonio Teixeira Leite; aggra-
deu, Frères Najar & C. Relator, o d r . 
rTIlonia?, Alves. Deram provimento. 
^ N . 8748. Capital—Aggravanto João 
(Ferreira da Costa; aggravado, Ührispim 
Joaquim de Magalhães. Relator, o d r . 
jCampos Pereira. Deram provimento, em 
r a r t e . Não votou, por impedido, o d r . 
Tlinma?. Alves. 

N. 3703. Capitol—Asrgravsnte. o d r . 
João Raptirtti de Oliveira Penteado; a>;-
gravados, Carvalho & u . Relator, o tir. 
Campos Pereira. Nugcram provimento. 

N. 3830. Capital Agravante*, Jn lo 
Antonio do Moraes o outros; aggravado, 
Fruneisco Alves de Siqueira. Relator» o 
d r . Cunha O n t " . D«?ram provimento. 

N. <'«835. Capital—Aggrsvanto, Joio 
Tobins do Oliveira ; f.g»ravado, Frnn-
ris. o MontoiVi) l iança. Nogaram provi-
mento. 

In. 8840. Capitei—Aggravanto. oMaa* 
teiro de S . to ; og^r ivnda. a massa 
faJUda do Christiano Webendoofer. Re-
lator, o d r . c . Canto. Negai a ai pro-
vimento . 

N . JjíIO. Aggrava.-.t . Panl Franç-ois 
iAveühn: a g r a v a d o , o «Cerclo Frnnçalse 
' c . i ' - P i n U . Relator, o d r . C. Caa to , 
ajeitaram os embargos. 

A peça, na opinião da critica, ó mui-
to litt .raria, muito impressiouante o 
sobretudo muito feminina. 

- D u r a n t e o mo/, do abril ultimo, as 
receitas da Comedia Francesa eleva-
ram-se i\ somma do ^34.137 francos, 
para 39 ropresentaçoes, isto é, uma mé-
dia do G.003 trancos para cada espe-
ctaeulo. 

Os espcctaculos quo renderam mais 
foram os seguintes: Ituy lilás; l.c 

jtUair, Moliérc et Searamoaehr, Lc. 
mariage dc Firjaro (om matince), Lcs 
cffroutès, Lc dedalc, Britanmcns o 
Lc conr a ses raisons. 

—O th» atro Oaité, de Paris, ganhou 
nos quatro primeiros dias «lo represen-
tação da peça La Montansicr, do quo 
demos notiola, uiais do quarenta mil 
francos do reaeita. 

—Um jornal italiano dá n seguinte 
estatística dos artistas italianos : lia na 
Italia actualmeuto 3.443 artiütaa dramá-
ticos, dos quais 1.771 actores o 1 .072 
actrizes; mais dc 183 pessoas compre-
hendidas como pontos, adcrecistaa, ma-
chinistas, de sorto quo a «grande famí-
lia cômica» v. officialmeuto composta do 
3.GJG pcssòas. Os artistas lyricoa eão 
cm numero de 3.657, dos quaes 1.830 
cantores o 1.827 cantoras. 

Segundo todas ns ãnparcncios, di/. o 
jornal de onde extrahlnios esta noticia, 
os italianos n8o estão cm sitnaçlo do 
ver fechados os «eus theatroí , por fal ta 
du pessoal artístico. 

VIDA ESCOLAR 
wantrftir-r. i « B a » 

I.'TA" I B DK rUEI'ABAr0ni09 
Hoje, serã.) chamados os KJguictcs 

examinando^ : 
.1 rilltmetica—Panlino de Araújo Fi-

ii , (Ias i-í do Aranjo Jordão, Agouor 
Araújo Cintr:.*, h'o-aad da I^onaeca 

1 vi':«, Sao-iv l D-itinquo. Cnrlos Alves 
de Oliveira liuimaiát-s Janior . 

GrJiiwtri.: --Francisco C-irles dn Sil-
vtira Filho Jot.*' Carlos do Mello Varu-
iã", Vi >uto Mei.dcs do Mello, Me.rktta 
Con'ia, Carl-.» A. de Freitas YHialra 
Jnnior, Antfi-» de Paula gonsa Fiilio. 

Ccojjrap/iia—D-ícidca Sando vai. t+aa- ; 
t, o üe Alurida Pacca, Benjamin Granja i 
Botto M vor, Eusebie Egas Botelho, Ai- j 
clna Marí-i Moura. 

líict ria Uiiite'f*1-~Penlo r rankl in 
Gcm.do fu r tado , Clsvis do Mello No-
gOcira, Auabus Voiloso de Rer.ende Abí-
lio ;«ír.rqtt?s, íSylTio de Aguiar Maya, 
lü'e r'.o Vergueiro do Loreua. 

Historia 1'alnrã: (ia 0 horas dn rna-
nh.V, Ca ar Varella líeinem do Mello. 

I o nrrtlcs dc Historia !;;ral— 
J h ': Walgrand Nogieirn, Nicolau Vita, 
>.'annel A. Dutra Rodrigues, Adolpllo 
I.ofivro, José CaisuU Par.taleio. 

—iusultado dia oxamea de hon tem: 
AritftMctici—Vlev.avatut*: Arçomiro 

Martins Darbeaa, Antonio Gelvão Sam-
paio. 

Simplesmente, Octaviu Papo. 
lícjTovados, U. 
Geometria — Simpleamamento : JoSo 

fiegismundo do Sousa e Sliva Angust t 
Monl-iro <lo Abreu. 

GrotfrGpklM—DistineçRo : Joaquim dos 
Santos PíRtes, Frsncisao da Cnnha Jun-
queira. 

^impl««mcute : Panlo Frankliu G-omide 
Furtado. Ne.wion 1-ViiX. 

Reprovadas. 2. 
Lliirrcnids dr /'/.tis ir» c Chtmiea— 

Plenamente Jnlio Ribeiro Corgulho. 
Slmples"£ODtio : Felinto Opti/, JoAo de 

Aíf-veiio Carneiro Mula Nnt- . 
Ili*!»n'a Uii.vertal —Simplesmente: 

Car'»-» da tiüvfira. 
Riprovído, 1. 
Inlubilltados, l . 
Foram requisitado» os seguintes pa 

gnmentos. 
Pe 131% ao' director do grupo esco-

lar de Piracicaba; i.o ao do de 
Rananal; de 0-t'J'J0. ao do dc Areies; 
de ólSliOO, ao do du Mooúca; de 40-5200, 
ao do do Campina»; do 4f>$, ao do 2o 

•io Amparo; do 44$9C0, no do do Rotu* 
calú; do 23$300, ao do São Sebastião; 
27^351», (io do da Mosy-mirim; de 
5J.j>, ao do Ora?.; do 435, ao da sec-
çfio feminina do Santa Iphygeula; de , . .... . ... . 
m. «» d» do ücll» Visla. ' - var.» io o r P 

coaç. VbomxZ, :«•"» . ' i ™ " 1 u c í » s i l l J « "» < 
da E;-0la Normal," sendo nomeado parál 
substituil-o o sr . <,'r. José Estacio 
Correia de Sá Benevidss. 

—Foram nomeados os seguintes pro-
fessores substituto*: 

Francisco Augusto do Moraes, pa ra a 
escola do bairro do Coliegio; Olímpio 
de Oliveira, pura a do ltituva; ^unodi-
clo Antonio Athnyde, j a r a a do viila 
Araçariguama; d. Sylvia Marques para 
a i t t do bairro da Liberdade dootu ca-
pitai. 

—Foram concedidas as seguintes li-
eei"; \s: 

D ; 30 dias, no 6r. Augusto Ci*ar do 
Arruda Castanho, profr-bsor da 5 a esco-
la d-» Cajivary; do cguU tempo, a d . 
Fucolasilca (io Toledo ilifUio, da ec-
cola do bairro da L-berdaãe, n*.»:!® ca-
pital. 

— «N7-.0 podem g:;r attendidos*—foi o 
ír-sp' -. j <jao tivera.a Os rcqusri ntos de 
Aiito-io Netfo-H M»?urÃü o*Jnlio Pereira 
do AíítkHc, i^ofei^ores preliminares, pa-
díndo tr.seripçlo para o concurso de 
fKCOlâg Vftíjftí. 

— Fui declarado ü j diiect^r do 2° 
grupo esco'ar do Pirr.ci:aba quo a re-
t rada do prótesejf aníea de íindoo oa 
trabalhos cseolaí «s constituo íalts, a q«?al 
kísí ou Lâo justtfr.f.d.;, segundo c mo-
tive que a detsrr.ílffpr. 

— •Koqfiíira na forma do artigo 93 do 
rc&alsments do I I de janeiro do 189C» 
—í:»i o despac-o qae Uv-, o rc uirri-
monto eis qun d. Carolina do iSouaa 
Costa preftsaora do I o grup. > e ooltr 
de Cnmpiasf. podo jnstIlica;rio do fal-
tas. 

— «P.oquwlra ostra»—foi o dcspaoho 
dado ao rcauerlmenfo do profeKsor pre-
liminnr Antônio 1'orr-ira da Silva, pe-
dir, io a kcta ínscrjjjçi ' . como epp •aitor a 
escola 
catú. 

I ^ o í u â u i 
Jn offieio, cario rio do escrivão 

Andrade 
O dr. Dourronl, jniz da 2 a vara, nos 

autos de executivo por cuctcs quo o 
d r . Kzoqulol Ramos Jaaior raovo a Cur-
iós Prelzel, recebeu oa embargos apre» 
iíkotadoB. 
' —Em audiência extraordinária <3e d r . 
•iuit da vera, hontem roalícads, foi 
tomado o depoimeuto peaf;ü*l de James 
Jtttchcl!, 8uperíu'ea.!'%ut da lÀQht and 
WOivtr, lia .seção ordlrarl» de indenit.i-
saçao que Iho movo Carmolla Paul-ila. 

— A^vista da resposta do csequonte. 
o d r . jniü <la l n vara mandou passar a 
favor de Francisco RaiW.-ia r&andr.do 
do lcvaBtan.oa'o da quantia depesitade, 
nos auto» do ü2t-.üçSe do pr.r.Usr qu^ 

Francisco •!» Cosia Aguiar move 
Andróa Erc t to . 

1" offieio Ao crpi/anis cartório do 
escrivão SíagnaUto 

Foi hontem arrecadada o depositada 
mãos (?(• Ernesto Braga a cesa u 
rua Maria Mcrtolllna, pertenoonto ro 

Manoel Ferreira, qus .se acha cm 

J . Mero, invantariante do 
co -.ir. juiz 

a lonvaofto do 
á avaliação des 

com aulioncia dos 

4° offieio, eartorio do escrirâo 
dr. ferreira 

Foram inqueridae 5 testemunhas na 
justificação promovida polo d r . Agrlclo 
de Camargo, procurador do Pasehoal 
Carlomagno o Francisco Giordano. ac-
cusados de crime do roubo, afim do pro-
var que as jóias upprehendidas foram 
compradas do um negociante do ^ nome 
João da Silva. 

Os autos foram conclusos ao dr . juiz 
da 4* vara criminal, que presidiu a for-
mação do processo. 

offieio, cartorfo do escrivão 
Corrêa 

O dr . I o promotor publico recebeu 
com vista para denuncia o inquérito ins-
taurado contra Antonio A maneio, pelo 
crime previsto no artigo 2ü7 do Codigo 
Penai. 

• f u i / o T e c i o r a l 
offieio, cartorfo do escrivão 

Xavier 
Foram hontem interrogados os rcos 

Ernesto Paes do Almeida e Pedro Fer-
reira da Silva, denunciados polo crime 
do passagem de liotas falsas cm Itapo-
ranga. 

P p n y a s 
Não houve licitante á praça realisada 

hontem, do 2" oflicio. 
Io offieio, cartorfo do escrivão 

Andrade 
Foi hontom arrematada pola qnantia 

do aáOõ&OOO, em. 2" praça, pelo credor 
hvpotheeario, a cnsa n. UlJ-R, d aveuida 
Martiaho Btircliard, penhoraiíft ua oxe-
cuç-Ao hypothccaria quo Carlos Antonio 
Gomes movo a Domingos Favero o sua 
mulher. 

—Rcallea-se hoje a soguiuto i 
4* offieio de orphuius c. ausentes, car-

to rio do escrivão M. Correia 
Ao meio-dia, terceira, de unia cosa H 

r u i lioLlts, n. 50, pertencente ao espo-
lio do Adriana do ta l . 

A coíu vui á praça pola quantia do 
<500*000. 

Desportos 

do b a l r u da Victnis , am Dota-

IMEFÍ JMCÍáRIO 
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PriB!'!frl«, dr.Plol.c-tri l . l m . 
Scirr tar io. o dr. J.nfz d-i Ar_uju. 

Pauopm de a.it/is 
Dn dr . Canta ( jn! 

Mri!í.--ir -i. o ' 

Kíirdi^ acrel ta . perilon ns s r^ . Gô:i1-> 
Alvea r . . r t i r a o dr . Eu^cnlO da 

—O dr . .fali d» r j r a d3 o r f l i i m , 
«nvlr o consal d» l-VaoM, neita 
••íubro a arrccAdn ção folia do» 

da aubdlta fraaccta mrne. Goily, 
já fallecida. 

—Lu!r.tt Pontos, invantaríante do seu 
cxtiacto casal, exUiblu om csrtorio a 
<juaufh de 1 :è00£ pertence nto acs me-
mores Aula o Vlrialo Poaica. 

orphams 
fOÍIO 

Caixa 
onomlcú. 

V3 offieio, caricrio do cscrieüo coronel 
Lu d gero 

Sob a prc9Íde.ucia do dr. juiz da 2* 
vara coramorcial. reunir-.no-üo, no dia 2 
de maio, á 1 hora da tarde, cs credo-
res do pksrmacei;tÍco Augusto Cândido 
de Seixas, 

—0 dr. João Moraes, eorador fiscal 
daa massas fallldaa, nos auto» do failen-
cia do lisnígno Placco, apresentou o seu 
plrecer, couaiJeianio fraudulenta a taei-
mn falloacls e reqnerou oue, no praxo 
legal, Iho foisera remcttidos oi necraía-
rí»)8 doRomentos, afim do iastanrar o 
competente r roçasse crime contra o fal-
lMe. 

— Fm audisneia extraordinaria do dr. 
jnlí da v«»ra, quc eo realÍ<(Ari hoje. 
a 1 hera da tarde, e a requerimento do 
eelicited^r Joaquim Cerqusira, procura-
!di-r ds Jo?..-> Canalrngs, aa acçto do-
crftíílaria l!;e raov^m J . Daarto fc 
líiinif, sera feita a la ivaçlo do peritos 
;í|C* [irecedaza ao ccãme reqncriáo pe'o 
smbargante. 

— Afim da cKArar o ?ca cumpra-sa 
• o sccorda-n proferido pelo Tribunal tí« 

refsrmendo o aoa d ejiacho o 
loyairir as tcfctemannas doa 

qne r.úo deput Tam per impe-
judicial, fub;r«iu á cnncluaHo do 

juis "d* vn'& os autos exeuc-
de penhor f;ue cs dra. Po-íro Ar-
da fVl a o Luií Pinto Serva mo-

vem a 4 . Gregoria Bomfim. 
3• offieio, cariorio do escricãi 

Clintaco 
Os peritos ne meados para procederam 
eTsme cm u n a lettra qne fie diz v!-

na acçío docenditri.i quo Barn-
Moreira, Filho & U. moveci con-

Deolicdft Rebello, ds fl. Panlo dou 
ícs, p.prícenUram em cartorlo o sen 

afíirrna-jdo n eiiatencia Uo altera-
no referido ti tulo. 

3013 < 
D.» dr . Juv'-nal 

Campos Pereira, as cr 
pita!, 3007 de fvtnto*, 
os agg:avo» 3V0 e 3>' 

Do dr . Campos Per. 
rua* Alv -s o ag^ravo 

Do dr . Tlioma/. Al" 
Caoto, o a^jjravo 37-
f» do Pinhal, e as < ri.i 
p- 'JOõO Araraquura c 

irão Pre lo . 

Foi exposto o aggravo 30iG pelo d r . 
Cunha ( u u t o . 

JÜL(IA3!EKT09 
Hahcas -corpos 

N. 800. Paciente, o dr: Aquilino do 
Amaral Hllio. Não conhecendo «ío re-
curso por não ser caso delle mandaram, 
entretanto, que so «fficiasm ao d r . jnín 
dc Direito da comarca para que requi-
sitasse a remoção do paciento para o 
districto da culpa. 

Recaroo crime 
N. 1737. Iguape—Recorrente, o juiz 

de Direito ; recorrido, Pedro Pacheco de 
Oiive.ira. Relator, o dr . Juvenal Malhei-
ros . Negaram provimento. 

Appcllaçõcs crime 
N . 930. S. Simão—Appcllantes, Yi-

cenzo Denieola, menor ; appeliada, a 
JuMtiça. Relator, o d r . Thomaz Alves. 
Converteram o julgamento em ailigencia. 

N . 2990. Patrocínio de Sapacaby— 
Appellante, Migael Trade; appeilado, 
Pedro Mansur. Relator, o d r . Juvenal 
Malheiros. Deram Provimento. 

N. 3013. Santos-Appel lae te , o juiz 
Am Üiruto , ex-oj/icio i oDuellado. Fre-

offieio, cgrtârio do cscrivjj 
Ar. Ferreira 

; Em virtude le mandado o,:pjd de polo 
;õr. juU da 1* vara, oa Irmí.ia Fraozol 
(levantaram iioatem, ca policia, a qnantia 
ido 11:216-}, qni alli talava d«:po»itada n 
íqua f . i encontrada em ura cofie na casa 
dei requ*reotes, caca ctsa extineta por 
rei incêndio. 

—No« atro» d^ appollafSo do .jui/. do 
ps8 dc Wsutu Cceiiit, tui qu i á ap;«;l-
lantn Frsacisco T-sta o appeli«d» Vict..r 
Paeciello, o d r . juía da 1* vara nogott 
provimento ii eppeilsçlo a condomiua o 
Bpj.cllante DR3 cisia;-;. 

Advogou a causa do nppellado o soS-
eftador Dioa-oridos Ramo.í. 

- í ) dr. jnis da fora nocoa o ng-
«jravj interposto por João Ado.jho 
Sehritimeycr J i «ior, autoi do r la-
maçXo ro-imrida contra o mes-no p>r 
Francie o G n -« dos Mattos l,{,na 1'iiuo. 

-Subiram no Tribunal '1c Justiça < s 
SUtos de exeeuçü » de aT.teuça que João 
Monteiro de Carvalho Júnior m jve a F . 
Mattnra/.7.o Sc C. 

4" offieio dr orjiJtams, earterio do 
escrivão Correi i 

O dr . juiz. da , 2 a vara d : rrphams 
•laudon expedir alvará ratiricundo a 
venía feita, em leilão, de uma chaoar.i 
perlfcn:ento a Hidney Watsou Mitcneíl, 
filho dc d . \v . Mitchei:, e vendiúa ao 
major J . Maria 1'^ssalacqua. 

5° offieio, cartório do escricão 
Machado 

Fi;on adiada para boje. á^ 11 horas, 
a reunião dos credore.i de Affonso .Mar-
ques. 

P r o c e s s o s c r » m o 

V offieio do Jartj, escrivão interino 
capitão Ferreira Janior 

O dr . Josó Piedade, procurador de 
Fortunato Capna, recorreu para o Tri-
bunal de Justiça do despacho do d r . 
juiz. da 3 a vara criminal que pronunciou 
o seu constituinte como incurso nas pe-
nas do a r t . 303 do Codigo Penal. 

1 ° offieio, cartorio do escrivão 
Andrade 

Foram hontem ioqueridas 2 testemu-
nhas no simmario de culpa instaurado 
contra CVsare Cario Manes, denunciado 

.cor ofCensos DhvaUae levua-

Co&fdrmo promcttomop, damos abaixo 
o rosultad^ Jo temelo realUado ante-
hontem na LitUia dc Tiro da força po-
licial. 

O tora-lo foi iuiulado per uma série 
do cinco t iros de carabiiu ttattfílichcr, 
para oííirlaes. Concorreram i;s s r s . 
tenente 1'odro de Campos, alfores 
Jo io Fcrnsndus Kames o elfereeManuel. 
Eeto foz um psuto s o Segundo dous 
pontos. 

Em segsida, realteeu-ü» a prova íl ra* 
rabina ComNuin, oa diôlsncia de £30 
rmaros. concotrendo o ^rluioiro gargin-
to Artliur KardolU Datalha e os s e c c i -
dns sargentos Beuedicto Puuln d« Con-
ceição % Domingos Tertuiiaco de Olivei-
ra, ua qaaes não irtucaram pr.nto a i 
gnm. . 

Iía dístanela do 350 metros, reallsau-
s^ e torneio hXlracrdinario, á TcareMn» 
tíannlicher, tomando i a r t i nella o s j í í . 
' írs. Bento Büoqo. Antonio de Oodoy, 
L'ra«ilio Raa;os o corenel Argcmiro Faoi-
paio. 

O dr . Godoy cor.vguin marcar um 
cíntro o o dr. P c u t j Cucno quatro 
pontos. 

A 100 metros da distancia, fM feito o 
tnrn-lo para nmadores, coro c-<rab!na 
eysiema Marlín. tomando parta cs tn. 
coronel Argeuitro Sampaio, d r . Anloalo 
d ; Godoy coror.il Rrar.ilio Ramos dr . 
Dcuto fíucno u dr. Anhur Soares. O j 
melhores noutos f i r a m alcançvJos pelos 
r.rs. dr. Antônio de Gedoy e cr.ronsl 
Argemtro, 

S^nln-do o torneio pnra off!ciaeB. 
também onin enrabina Marlin, dando o 
mais satisfactorio resultado. 

O torneio p i r a rev51>vres O irar d, na 
distancia de L'3 m-jtros eotrn praças do 
pret. den também írom resultado. 

Tormlasii a f:«ta com u «olenoidade 
da assignatera rio auto de intugur»çío, 
firmado po!o sr . presidente do Eaiado 

mai:» pcsso;;« jn-esentetí. 
O coronel Argetslro Sampaio, eora-

raandante gersl da icrç* policial, offe-
reccu uma taça do champagne úa pes-
soas nresenteff, tendo sida acusa occaailo 
trocados divr .sos briudes. 

O sr. presidente do Estado e cs de-
mais convidados percorreram a Linha 
do Tiro, fitd ú om ultima baliaa, regres-
sando Wdos pura a cidade ús 3 .20 Ua 
tarde. 

I m p r e s s o s 

Huccbumos : 
O }hm!o EUyante. n. 7, cict-l lents 

reviau (julr.seüa1 l l lu^lr.fl i d i mudus, 
rK-iáíoa. bvllíiH-artes, ííltfr.-vtnra a « r t a i -
lídadc», puMüíj.ídd c n F . r i í «-)b oi au , -
plclns 0,1 H. ."i. • I!ila!n 1). Aneli», 

Po r ln^ i l . e sob a dl í ícç lo do »r. A. 
d i Sausa. 

O uuuu-iirio do j :«i 'ut . i aa-nrro i o 
• tgulnte : 

t l í t o — C a » M i j t s U ' 4 * B»ln!n I). 
lUri.i PU, p.ir D. 0 ' c t M i r i m S t r m e t -
t i d i S r v s t f i . — C rrr •) i!t a ta i» r r!e. 

U3«de«titf*il s Amcrlla • Hcr-
ntlnia d.' <'e Pgri*. por 
Uet í r io J c M r r . — i U d o m e Ocorcí t l s I.c-
bliiLo Mr.et^rlla-k. pcrXnvicr <!• C«r»a-
i l i . — O * r.ofcí.u ficurino* e b.irtfadoí, 
jior mt^.p.-noiíüüfs Am-lia. n Htrraln!» i i 
Sousa.— r c i t n t ? ! , nprcclar.*!'. « im{>rns* 
»5>s d j J*rnal!iii< « t r t n g s l r c » . — Lc* 
caBÍ^u* c!u:it«aí, r^f ^ ^ Clarélla. — 

u^i i^tlco. —O r.orturi-.o, por Jo io 
Difiií.—Í'«Mnt»n-[.».—Cluradaa n.visai-
!«»•<, por M«Baal». — F icvr l i f , por JoPe 
Eíteich*'.—Coni-1'-.-» prat ico,—prepara-
da ;ur.i l .vac n cabeça, pnli vindca^i 
V«I-nl!ní.— IV!:<* Atf.i.—Vt j-n de 
trnl.1 n.-nl ' ;n : i !n d-; Aüi.r'.^» Plntfl, p e r 
A. do H(n.'.p. —!'arif-Pnrtnr^il F r j a l l .— 
A nossa nirWr», pa r IÜgi'.'a'.ti>. 

anivi ia ; !—Madamai i íüe J n i r u H . t -
t s , Jo t h c í t r ; d i O f r r a i n i ca,»), a . Ma-
jí«t»d.- o i-jlalia i>. M.ria Plv .—Mada. 
iun I! «r , 'd tu L«L!'.bc Maeterlloclc.—Lfo 
Clare-i?. — Cirrn [ «sa l a por bula.— Ei-

do Alto dn tíárra na .k!.* f i r r c a 
Áa 8 . Pa«i* a '»•.•-. no Brail l . !.c )<M 
dc ti i Li $*pt, roprodacça^ do qüdJro 
do Alberto Ploto. 

VtUo . <tai!ro míd -lM m o í n , 
Compreh.nd.*ila: têiteltC9 do ,-r.* :-.; >, 1 
roet pçlo, tlalta, th .a i ro . latarlor, c»»- ' 
tumr» trnUmf. teMin para a n ' M , 
pilelda. blataa e r r . p ^ - n . 

Dc.M«.te dfaanbe.8 d . coni-
j r, I.endaudo . coatinaaçío 4o djii.í a í . 
pbab.itos do ioa!a aparado f s a io , i -^n-a 

imino<raaimaa direr.aa < ui i bello t ra-
I atilo óf tapf .rar i i . 

iirfli' '*—í) Mar-juítlsh», rnirmrfe, por 
DcKmarrfQoy. 

FOLIÍA f FPUISrlrrAIÍ rOLIKTÜA — 
Tins-j olf I»ilrtla j w^i-ío. 

'umooia u vj.lt t niodei c» uir.do.s 
ra utr. ni axMbtdo* : í 1: augTI.içlI.'» do 

Vtuconrê JJtppiqnc u j : P a t b , no dia 
war-rn. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 
2!) nr. ADmr. 

Bcletim Mtleertloqicn da 
Coiiiiiilns/lo Gcograjihl-
ra r Gtvlogica: 
ItnrnmHro, n O". .1a 7 

lioriia da mnnlil, 701.0 mm.; 
liorna da tardo. 7U0.1! 

mui.; U bnt-aa da noite do 
Itonlom. 701.0 mm. 

Temperatura: m i n i ma, 
II ' 8 ; inaxlma, 23". 

Veulo prodoininanto, até 
úa !! iioraa da tarde, SE . 

C h u v a (em 2-1 tioraa), 
0 . 

Tempo gerai i 
Cluro. 

H o j e , TB. á s 3 . 3 0 d a 
m n d r v g - a ã a , A p o r t a , 
d o r .oaao o a o r l p t o r i o , 
o t l io&inouiotro m a r -
c a v a 1< ftcüna do ao-
r o , t o m o ao v6 a o l a d o . 

FCRÇA POLICIAL 
Frrviço paro boje : 
I'.' ttípcrlor do dia o mpitSo Oaldlno: 

o rorpo do rovnllaria dard um ofUi-Ial 
pura ujaànnte do dia. Torça para acom-
panhar preaofl no Fcrnm u a gnnrdn do 
Unspital; n l c fcatnlb.tj, o» piarda» da 
Cadeia o Palácio, doai onidaca para a 
cnnroIç3o e duas ordeu.mgaH pam a bc 
crctsrla do commando gera!; a t!", i 
ünarda da Tollda. 

Oa d.nalii corpos daião un icrr içoi do 
costumo. 

Atracncnse <f« dia, largcalo Cocliio. 
lloironue. 6\ 

LOTERIAS 
fíotumo geral premiei da 110-47 

lotaria da repita) (cdnal extrahida boa-
temi 

U171 15:0003 
l«->7« 8009 

8SU G008 
r í E n t o s du ÍOOSOOO 

1 « 1 2 COM4 2S417 Í3208 2C7ÍS 2740R 
rMMtoB c n JOt-Q 

TdüTl 16074 90314 10457 3162J Í9S32 
rKEKIOS I)L 

3«03 «371 07<0 IWI2 15438 17717 
1811Í 20757 £0»1S 27041 

/ .rp*oz:i! / , ;3r.i 
14170 a 14172 ÍOOÍOOO 
110/3 a 1*077 tOWOO 

BEZtMAS 
11171 a 14181 OTSW) 
14071 a 1Í090 109300 

Turtoa oi 
Um 03. 

To d m u»iai.roa 
t é » 2»330 rói). 

le l rgrairma recebido pol. ngtato go-
rai cr . Jullo Anlun". éa Abreu 

uuuiorus tirmloailiia em 71 

teroiaados eit 

Loteria Keptraaça. 
lleiiiaia dr.a pr.mlus daSO" loteria do 

p'iiiio n. rialiaada tm Aracaju, oia 
S3 de abril d i 1901. 

Cia- íxTn. ' .cçio 
S9T.107 10:0909 

'42120 1:0009' 
113800 l:O0UJ 

3 r?.rMiOB iiü D K i 
1SÍ340 230280 237312 

f> rr.rV.noj u e 
84013 80256 12SIM 12000» 100C-34 

l 2 r n K i i i o s D E 10T9 
3273 S iW 187-'» S04IÍ0 3lL'ÜG 70JÓ5 

1S342J 153268 !001 i l 2237.5 
I50Õ0S S77'X)2 
A m : o i m . \ r 3 i : i 

216100 e 29Ò403 1006100 
2*113 o 22121. « » » • > 

1I3»ÒW o 11S<J«1 SO^OW 
SI:zi icai 

S !5 I0 ; n 295410 208000 
22117 a 22320 108»V<1 

l l S s i l a 113800 109ÚW 
CESTEMAS 

235401 a 235500 3»000 
22101 a t'2-'00 3 W 0 

112001 a 113900 a e w o 
FIITAM 

To los oa uameroa turmlaadoa era 7 
tem $200. 

r<in Compinblo Nacional da Letariai 
tcs 1'at.idoa— Jo/lt Carla dt (Jlinira 
Xcccrtc. 

Íií fU[r,o dca premioa A a 800* lotaria 
Eeper.nça,eitriili!da Iioatem, em A r a r . j i : 

8397!). 
425SÍ... 
2SÓM... 
83 >31.. . 
Todos oi 

Um (•>. 

25:0006000 
2:0003000 
1:UX*0C0 
i£tí0#ooa 

numeras ternloadoa :ai 8 

FCSTA RtSVAMTS 
" r . ISanatI S,'ornes—Kccsb>Bi*B o c . 

Í4 .307 . 

ASSOCIATES 
i.r.;:ro n.v ESCOLA rcATtCA DE ro: t -

unnc io DE o. r a a i o — I I au!rau:-ao oa 
ios do (ir»:nio, do.uln;to i i ::Irr.o paa-

«ido. i nri organtaar a nova dii- cío-
ria do m a-io. 

Foram eleiti.a o tomaram poss^ d o i . 
reapirtivoa carona os nrii.: Ger .ua- i 

no Tolentino da Silva, prealdtnle; Alei. 
I ladr* Ajumbuja, vlco-presidente; José 
Abner de Oliveira, YJ aecretario; Adho-
m: r Oo Caunrgo, 2o HTreíario; Car-.illo 
Soarea do Camargo, 11 thesoarcíro; r r an -
ciaoi do S nua Moreira. 2° tbeaoareiro; 
rijymaodo Marebl o l l .nr i |Uo Manno-
gra-iao, procuradores, o Deoclcuiauo 8-íi-
xai, orador. 
p. n. s e t e ©E aETHMr.no—A dircctGria 
deata sociedade envi u-nos um ama7el 
convite r ara n reunião lotima íjue a-; 
realiiiar.1 no dia 30 do corrente, ás S l j9 
liorns da noite, no sai io do Edt ti-Ctnb. 
Em asaeraMca geral dos soeloi», realisa-
da a 17 do corrente foi eleita a seguiu-
te di rector ia : presid.nte, Domingos Lo-
ren/onl ; vice-presldento Jolio Fraca-
Uuza; l^ secretario, Francisco 0'A'jr la ; 
2 3 secretario, Hno-.bcrto Fracalanza ; 
orador, I(avrr.nndo Marchi; i ° tiiesourel-
ro, Américo ( . iorge t t i ; tbeaonrelro. 
Carmine Maai; 1® meairc-sala, Sa vador 
Scitamacclila: 2 ' mcatrc-aala, Paachoal 
Alice; 1° riscai. Antonio Ottatl - 2 ' ris-
cai, Fnncisco Kosionianno ; 3" fiscal, 
Adolpbo Marscclnl; rovisor de rontss , 

jAido Caasi: nroiur»ior , Uauto Ca i í a lo . 

JUKDIAHY, 25 
Fortm jccebldcs h o j \ e r • " ' o dia, 

ca eataçili d» Coir.pric.iii» Pacilai i , r,M-
ta (Ida-.e. 3 . 223 c-.;csa da café, 
3.4Ú3 «t c j i d tepacüaíoí ;-era Sautsa e 
75Í. p i ra S. Paulo. 

8A.NT06, Ü5 
Vendai 12.000 «acc^s. 
Hes>, 611300. 
Mcr-ado, c a l ã o . 
R ' . t rsdi i do dia, H.830 caee-.a. 
E o t r a d u ilesdo 1 do mtr . 140.3C3 

eaciTu. 
Entrada», dcadí 1° do }J'.ha, 5.959. CCS 

teecas. 
Etack. KA *21 «aeej5. 
k-" . i . 6.Cl I e a c i t i . 
l 'a«:s semanal, Cíw rúíi. 

E ia ta rc t lao , 8.207 «accaj. 

BaliWaa: 
Pura o F.«ropa, 180.089 aaocaa. 
Tara v Eatadoa Uulden. 05.794 «Iscas. 
Para Daenoa Airea. 1 .740. 
Ccüotag .a , 778. 

Csf'. VaMsaío hojoi 
Pcs ' ! i : t i 1.019 «jecas. 
S. Pattio, 1 aaccaa. 
P r a t 153 aacc-.J. 
r a r y . 1.273 mctfai . 
Tottl, 7.15-?. 
—Ei,i efual data de 1CC-C: 
Iinire.iiaa do dia, 11 .3 7 «atcas. 
DiSdi o dl» 1", 29X221 «Jecas. 
Er.tradiu, deede 1 dc ju iio, 7.44C.012 

«lecail. 
fiioc'.;. 833.S3-1 n c c a í . 
Vea.oH, 10.CO9 «ai-eaa. 
P.a«e. 3 .700 d.tceas. 
I)*pof!:a'l«'5, Ü0.2Í1 «a; :a3. 
Et.': arosdaa, 20.212. 

ICtnm:ercial Tciegram JJareaixl 
EAJiTOS, 23 (11 .10 AM. ) - U e r c a d o , 

c&iiuo. 
Cttd r. rrrrtpt, BSiiOO a têlOO. 
Cc.m:niís:.rl.j. O-SSOiJ a 560oí). 
Cacb i i , 12 3 i l0 . 
BANTOS, 28 (1.12 P U . ) — M a c a l o , 

calmo. 
Occd aicrnrjf 5$ ICO. 
Coitinilssario, 5^0i;0. 
hlO, 25—Mercado, estável. 
Cambio, 12 3 [M. 
Café, typo 7, us775. 
Er.tradoi por cabotagem e barra den-

tro, 1.370 «occa». 
BAirTOR, 25—Mercado, calmo. 
Gcr.,1 ata age. HfulOO a 58 KK). 

Commisatirio, 5$5<JO a 5ÇOOO. 
Entradas, 8.820 saceM. 
Papel particular, 12 7|32. 
8.Uiidas, nada. 
Stock, 850.821 «accas. 
ABERTURA DOS MERCADOS EX" 

TR. tíGEIROS EM 25 CE ABRIL DE 
1904 

ICemn rrrío! Tiltfrnm Barca**! 
UAVRE. 25—0 mareada abria estável-

Inalterados. Para maio, 4 ! 1|4; p i r a 
setembro. 48 ] |4 . 

-

IIAMI!t'ROO, 2 5 - 0 mercado abriu e t . 
lavei. Inalterados Para maio, 35; para 
setembro. 26. 

LONDRES, 2 5 - 0 uiercado abriu lio. 
Je calmo. Inaltcradoa. Fura maio, 31(0; 
para setembro, 3(1. 

NOVA YORK, 25 (2.55 P M)— Mer-
cado, estável, com baixa do 5 A 10 pon-
tos. 

FECHAMENTO DOS MERCAOOS EX-
TP. t í ,E IRCSEM 23 DE ABRIL 

CE 1904 
(Cn r (Tiitl lílteram [turram 

IIAV1IE, 25—0 mercado fechou inip-
liontiiii (-olando-ac: maio, 42 J[4; setem-
bro, 43 112. 

IIAMBCRGO, 25— O mercado fechou 
nnlo-iiotiteiu entaudo-so: inalo, 35 ' <; ae> 
tcnibru, 30 ",'<. 

LONDRES, 25—0 mercado fechou ante-
liontitn cotaudo-ae : maio, 1Í4 s , 0 d. ; se-
tembro. £G d . 
M o v i m e n t o i ? o o n T ó u n S u > 

r o o n l i i t n : ) 
Pescarrcgadaa em S. Pau-

lo õ 10 saccas 
Poldeadast ai 8. Paulo, pa-

ra S . V. A' 1 513 • 

Tota l . , 2 .088 » 
CXIÍTEMIA Dt. CAIU EM 23 o 24 nr. Anun 

Srcçfio Soiccabuna 
23 Caf í cm carros 531 sacras 

Cald cin armazéns. . . 021 1.152 

24 Café em carroa 
Caie cui armazena. . . 

003 Miras 
451 1.541 

Srer/io Yluana 
23 Café em c a r r o » . . . . , . 127 saecas 

Caf í om u r n w e n i . . . 325 454 

24 Café em carros — sseoea 
Café eiu ariud.-.ens... 163 163 

S t c r e f l r i o H d o o m n k l o 

CAVALA CYKDICAL 
A Câmara Syndlral dos Corrctare» e/» 

filou boetem aa aegulatn tr.beiioM: 
80 dias 4 r b f o 

113L8* 
70T 
9» ! 
TS7 
«fiO 

4.135 
Ü O f l S 

Londre» 12 M ! 
Pi ria 7B9 
p w b o r f o 971 

P w t a i ã i ! " " ! ! ! . ' ! ' . ! ! 
ffow-Yerlt 
Soberano* 

CiLraao*: 
Contra b a n m e l r o s . . . . 1» 1)16 a 12 1(8 
Contraa raUa u:atri£.. 12 1|18 u 12 úi34 

Ee: «gnsl data do anuo pwnade: 
fOSIa» S vista 

I/cndre* 12 V>2 " SIiTS 
1'orls 7Í.9 797 
Ilcmbnrgo 974 9" t 
Italia. 71* 
Portugal 5à9 
Kers-York 4 . I .V 
&ibtraaoa 204'00 

!*jtren«0B : 
Centra tacqnolros I ! ! i ' 0 a l 2 1:8 
Centra a cslzo matri/. 12 111C a 12 1,8 

Cor*'.r.i.Jes{6c* da Prato do Coir.mer-
íh : 

f f r t . . » , 95 (ís 11.57)—Bancarlo, 12 1[8; 
p i r t i iu ia r . 12 7|82. 

I>.tr»<, a 12 8fl8. 
Cercado, frouxo. 

r io , 2i 

Unraa 

5.S0 AM 
10.(0 . 
11.(9 > 
3.4 S PM . 

HunrM 
ca;asa 

15 na 
12 1]3 
11 6132 
19 t|5 

ir* 

ISancm 
comeram 

13 3ito 
12 SllU 
t i 7l«2 
t : 3|iG 
II l]t< 

J/rrca :> 

f i l a v c l 
n-.tBral 
I f imo 
Kataval 

vol 

A'a DMO AV, 13 Citll 4a 10.13 AM' 
II tt33; i a li.«B AM, II 3]1S; ta 3.4õ TS-
13 1(13; ia 4 JO, FM, 13 Cl«l. L 

I.OKDnE8, 21 

DO DIA a^TTMOO 

8 1 . 
» T-
M . 

« 1 T. 
2 3:15 •[. 1 l;t "V 
2 1(1 « t l t - t . 
2 3[í "(. 1 »U t . 

sr, 13 
fíl.17 );3 
i£T Sfl 
ti. H 
li i jS 

IS.t i lfí 
M.13 
4 j c : 2 
ÍE.I9 
<1 ,.< 

M ri? li 7|? 

ne.eo 

1SI 7|I UJ l í lU 

01 lrí 
Ti 
03 

toa 

e.t : ; 
71 
1.) l ; l 

10a 
B7 e? i i i 

127A3 

43 1.? ^ 

faxa 
ÍC ictCCHlOS 

r » « ( t o Incls-
terra 

Faro». 2 . Fmn-ja 
Csree (!a Allema-

a l a 
Keirc.«o 4a Loa-

crea 3 c e r r a . 
V e r t i d o do Pa-

ris. I m.cea . . 
Mercado d . Itar-

H», a m « u . 
Aller-.anha . . . . 

CatAlii 
fetiM PmXS . , 

» Bmzclias. 
. ffoví-yoric 
. Or^iora. , 
» I V 'j 11 . , 

I t i í i aohr . rialia 
f tfrfc: actir j iíct-

r « r b s 
r ^ i a sobra Bor-

T I T Ó l o s ' ' 
6 V Í / ; b i i j : i r j a 

AftGui 
Oci-o Í M 0 >/. 

« a i ' ! . 
I K i C •/. 

r a n ^ f u . . . . 
Owitb í . Mi-

na» . . . . 
/ l fau dc c..rj 

lêntéii kolrt I 
Luiem 

lu.i>oi^A IrA. . . 

S 3 0 X . S 3 . I » . 
nAKCACtfrS r.EALISADAS «OITU 4 

68 lctrr.s da Caaiara do í jantoa (1" cm:»* 
ai-.') S2Ç 

70 acçdrii da Comji. Megvana a 2119 
12 idetn lá' :i l-.-n a : i f f i 
ÍO Uem Iden Hem a ü l i j j 
13 ldem idi-ni i-lem a 

110 ldem idim idtci a 241 j 
3 l í to i ldem Htm o 

•10 so.ía.fl da Comp. Paulista a "ÍI75 
SO IUr-a do B. ü. d a S . i ' a i ; !uu5óí 

A' HOItA OFnCLVL 
2 arções du Comp. Pau ' .^ iaa 210-5 
tt ldem iJcm l-lcm n LI"» 
8 idum ldem ldem n 2 

M Hem ldem Ideii a 215», 
10O letras .io li O. Real 375 

71 ldem i iem idein a 
47 M-ni iri--:-i l i-Ti a 375 

24fi ldem ldem id- ro s S7é 
t n . T i M . i s o r r y . r . T A 3 

pri.p{.-. r v r u i x s Vcnd. 
f.pollcrs dn Estado I:0i0ii •.'.'•S 

• gerres de 5 '.'> . — '-ü^S 
t'e 5 "li 

«nr res t i i ro do IP".'. 
Apólice ó< Kftr.do ío Pa-

n t f (dn vf lor dc 610J) 
LctrLo (.« luhi&ra de 

1 ." eniprrstlmo 
r . r aftjprurtlmo 
d . " cniire.timo 
r . " etop.ecatlmo 
fi." imprtatimo 
7 • e m p r é s t i m o . . . . . . . . . 
L r t r m da C. de Car.t>s 

( t* rmlMlo) 
Idcn Mfm(da 2*cm!ss''.0) . 
Idrtn idim de ti. Liar-

los da 8* aéria 
ldem,da Cani.de 8.8ímao. 
ldem iJ<-m,di '£"eana.4oj 
ld» m.iii' nt de Casa Branca. 
IjthLM da Cjde Cao.pina-1. 
IdimdeCamploasd- (200$) 
!.< Irss Ci C. dc Capivar; . 
Letras da Csmara do ti. 

Crui dcs Pa lmei ra* . . . . 
Idrm de Catr.arade Êaiita 

Dita ( ! . • série) 
ldem, ldem da Cauara Jo 

Blo Claro 
âCÇOES DE BANC03 

Comrrer: :c e Indnalrla . . 
Lavradores 
Credito B(al rart. byp . . 
ldem tora !ü »/. 
E. Paulo 
lisiâo dc 8. Paaio 
Ccmm. Italiano (nomlnat) 
ldem. idem, ao portador 
industrial Am^areuae... 

B!n.J 40 ) 
d. Paulo: 

hii 
ir.5» 
100» 

71J 

70$ 

320c> ni 19 
l i o s 

l " * 

209f 



1 ' r e ç o l i o s n n n e r o n n o M o r . 
c i t i l o 1 2 5 d o M n r < ; o 

Fsrint.n drpiar.dlora M |j, CQ m 
Idrm de ml l l io . . . . • • 7»0<k) 
Milho > ,r/8'.0J 9 5&U0 
1'otvillio '.'tOOO 
I!r,tatm . f»000 
Hítotau doce» • . MM») 

K»000 
Ovos, du;.ía 18-!CK) 
1'críi, um ]('®Ü0U 
Fiangoa, um lèóotl 
(jnliiiilias, u m a . . . . 1«S()<) 
l ' . to , 16HW) 
Cama verdo kllo.. «400 a | 8 W 
Carne dc porca u | . 

fiada, lillo 8*00 
fiacailimi, hilo 18000 
ISanlia froana, kilo.. 18<00 
Allicn. n u l o 
Cebolhs, kilo 8'ÍOO 
Corno secca, urroba l.iiOOO 
Toucinlio salg., ar. ry>0() 
Arroz Japlo,aari:a. • • ::38000 a 2 18 
Arroz Carollna, «ac. * • :!18X») 
Arroz. Igniipn . . . • • J i-i 100 a 18) 
Palmito., d ú z i a . . . . :;«OOQ 

B. Paulo, vil—4—901. 

âCÇOHB DE COMPANHIAS 
fabr i l P.oli . tona — — 
íntaretlea - « 0 » 
V dc F.de A r a r n u a r a . . . — . 0 » 
IndMtrlal do B. Paolo . . . . - >00.? 
Fst Oraplilco-Bleldoi.. . . — — 
Mac Ilariiy 21$ 
Vidraria B.nta M a r i a . . . . 8304! 2ü:>S 
I,optoii - ' - " K 
Hechanica 120S I I I » 
Hop j ana lilan nnliftoa).. . U4ü(Ti iO 210$ 
ldrm, ldeiii(a 80 d ia») . . . . — — 
Ideni, da» wivn». — K'Hg 
Idcm, c |40' /« (á v la la) . . . — 1158 
1'oullBla 2(C,9 *J( 13 
Idcm, Idcm (a HO dias). . Ü173 iHlll» 
Jdtm, idcm Cj80«lt (ú viu-

ta) 
Jdom r|HO1/, (a 30 dia»), 
Tclepltonica 
ttolao Sportlvu(íiii li |UÍJ.) 

LETHAB HYPOTIlliCAi.IAS 
F. Credito Ecal d,i 0 . 3i 'S 27$ 
Jdeni <ir 0 a 3t> dia» . . — S7ÇG O 
lòrm 8 'h «19 8Í# 
Idcm dc 8 % o 30 (liai . . Ü 8 J 5 J 0 3 0 Í 6 0 
PJcin, idcm. a 3') dias, ã 

vontade do vrnledor, . - — — 
FIM o 1'niào dc8. Punlo. . CO* &l$:,00 
Idcm. ldim, <ia (4" «i'rM . — — 

tiEKENTUKlíi 
Crnipunlih 1'niío Eoroca-

liana (1" «írio) — — 
1 n f o r t i n n — — 
t c n i p . l . b r i l 1 nullntana. 190$ — 

ASSOMAI, to CUMSIE.lCtlI, 
I-:«U com» inapei l. r cio im z dc ulr i l 

g br. A í d p l n vnn oyilnw. 
r r t ç o »« CArfi km SANTOS 

A Aifociaçfio toiiuocrcial recebia o 
«UliEle Ultftrammai 

PANTO». j 3 (.li 11.57) 
P n rrerdo al i iu bojo calmo o acin 

!OW{ã-l. 
ríiiVÂ* c o t a i r r i na boi.sa do iüo, 

KO LIA - -
F r r í r » _\'rm!s. Çompu. 

H n . e » de * •/. IK>Í-S ftKW' 
Fm;-." <!c l«ir, -.197.?. !• :>Ç 

. dc Itffl.í Inotii.). !i--7í> 
. dc i« i7 i i oans 
. i » 11W (no'1.). 1:027$ l:r": 
• ÚBi!'cii'al 17.".''.' ri i * 3 S 

(li ::!•) .7-!S 177SÍ 
fewrirtDMiteR^a fllõs IIIOS 

lln3«/.'u.!.l.) ' l i o s 
Falado dc Minas 7Í.*S 77l."S 
Idcm, idrni, (c.ciíl.) 7' mÇ 777> 
t6tbõo du iíio c|-1 - a , : . ! V r , r , r , 
Idcm, r, '/, _ o;o.5 
Emprcstinio de lí>>>:í . Í — — 
4'.nipri»iimo <lo iM,S . — — 
lÍQuici) ai do Ftitropoii». — — 
/.) oiiic l-j.t. baaio — — 

Acfõcs./.: banco»: 
foiiimcrcial — 110$ 
Commtirvio — — 
lutlu COII1 4'J r;a — — 

i cionoií'^ i Uuiíci". — — 
l lypi i íhuar ío — 
I uvoura o Coniiu(.rcio j li ".? 
I l tpul i i ta do Bras i l . . . 3:S."j00 
l . i i a ! i llypoi! ca r io . . — — 
M a n , iutUi da 2"utjrie. — — 
Cuào iio Comuicrcio .1 — 3 t).j> 

! V < i í ' e í a s m a r i (>in:i<4 
(Coiu.ttiíüil Tcirgiam JjiircaiiM 

nm. '-"i 
Tvifr.iram rs vapores : procMcn* 
ii : .s .ut"' i:.!, I ju u escalas, c Iolíic, do 

liaria Antonla 
A» dores de lia l.mlos annis n i p í r a i 

o bra;o « l u e r d o c uma bola qu s tiniu 
na barripa. que Iodos ensioavjin r:mr.« 
dloi, mas nlngucm t u r a v a ; sar iu com 
alpuns vidros tio remeillo l.lixir JJ. i/J-
ralo. l)ii:s ajudo o inventor. 

Jaurc l iy . 
Haiiia Ant.ikia d,: Soii.ü 

Vende u cm S. P a u i j i c a j - Uaruel 
t í Comp. 'o ) 

Tonico Brasil 
ÍEPItlVICO COHTOA A CASPA 

Dc SI. V. Cosia 
Sr». C. Martiu & C.—S. Puulo.— 

Saudações. 
I.evo ao vrsso c.onbcciiucnto qnc, ape-

sar de j i (Biar cançado de (*.i»tiir di-
Diíolro com pomadcB, balionctra o c-utros 
preparados, fiz uso do vosso 'Sonho 
tírnxtl indicado por um amigo ila uo«»a 
cosa. O anccrsso qnc obthv na curu 
'Ir uma (/afeira na caleja dc minha 
filha obriga-me a exprimir o meu / r -
conliccimriito o do toda a nossa família 
para com o inventor iln 1:1o hrnr/icti 
fjrr/iarntto, o qual jamii i deixarei do 
rccoinmcodar ás pesso:.* do u.inlias rc-
laçõi» 

l*'cço rela dcciarftçüo como fifjniil itf 
fíratiitãn n.1o impedind-j quo a mcaina 
seja publicada, »o i .sa llira convier. 

A' praça 
Juvenal Derto do Soasa, ale a pre-

«ento data empregado dos ars, Gaspar. 
Vianna & C. , nepoclantcs li rua de 8 . 
Dento, n. 11, declara, para lodoa os eN 
feitos legacs, que, por conveniências coin-
Hiorciica passa a i,»siennr<Hn dc ora cm 
daante Juvenal do bou*a Vianna. 

8 . Paulo, 25 dc abril do 1ÍKI4. 
3 — 1 J l VESAt. ÜKNTO DC ÜOISA 

A ' p r a ; a 
]'azemos iciento aqusiu interessar que 

nesta data se retiraram do nossa lirma, 
em pleno accúrdo, pagos e satisfeitos d-
toJos cs seus luverca aociaes e exone* 
radia de qualquer r sponsabllidado, os 
s ts . Morliulio líurcliarJ o Matlieus Iliiuss-
ler, lic.tulo os srs . licnrique Blupakoff, 
I", Laeisa e Jiídolplio II. iilcliter, o 
primeiro como aocio silidario o os ou* 
troa i oino commanditarios pura a qosst 
aociedade, que eontieúa u operar s.-m 
outra alteração e sob a m<sma liru.a. 

i 8 , Paulo, 10 de abril do l 'J04. 
lIl:NniQL"r R t i t a r o p • a ' 

• rubrica de Cervcj;. B r vria» 

i o ir.aia cnirgico debellador das tolsea 
aguda» o cbroulcas, astlnuaS- coquelucUea, 
afrccçOca ]>ulmonares etc. Kxija-si noa 
tolulos a lirma do 8 Soarca. . . . 

A c k a m - t i e & v e n d a , n o c a c c i p t o -
J i o d e s t a io l l io , L i l ho to s p o s t a a a 
cc,m o re t r a t o do 8. A. I . o F r i u -
t e í o G r & o - F . i r á , polo p r o ç o d a 
liCC r e i s c a ú a um. 

1 0 S EX 
BRIL 

tatv 
liou ante-
4; setciu-

10r,8500 Te'<'plioncs <ampaialua, para-ralos, sor» 
t.m II!o completo de todos os matrriaei 
j c r i t n entes a eata Hrte. Fazcm-ic iu* 
ilal.acftea e concertos. 

Latir Htibasinslsi 
Una ilo Olirulor f — (aixa pastai üfíl 

S . P A U L O (ml 

B o I H c s o o l o f t n n t ^ n m o v e i s f i o u s o d o m c F t i c o , v . i r i n d a 
o r u n i n e n t a ç r t o , s o 3 í c k * ? » o í i i a n o , r ; r : m i i o f o i n m l o , c n i n 
c a p n o b a n c o , d i c e l e b r e f a b r i c a n t e H O ü F F , IÍCO l i y a í o -
E » 3 ; . c t i s , t i o [ ' u c k e r i d g e , c o m 3 0 n o t a s c m c r y f t a l , c n i . a l i a r -
IJIOII.C i , m e s a o t a m p o ; l i n d o s q u a d r o í b o n l a d o i o f i n a - : r i m -
v i i n i s E o b r o a ç o , s u p e r i o r e s e s p e l h o s d o c r j s t a l , B . - t v í ç o b 
i ' f i : n p ' i - t o 3 t l e | o p c e l l a n i L i n o g e s , a p p a r o l l i o s ' I o p r a t a d o 
fc^os-ío, c l i r i s t o f l e s , a i f e n i d c B 0 n i e t a e s f i n o ? , o f i t o j o . s c o m 
s e n í ç o s d o p r a t a d c l e i , j a i r o s d u - . i r a d o i » , o - t a t u n t a . v , a l m o f a -
d«H b o r d a d a - - , í i n o 3 t a p e t e s o ( | u a n t i d a d e d e : r i i g o 3 e u t e i i -
d i l i o s i n d i í p c n s a v i '3 e m t o d a a c - r t a d o f a m i l i a . 

C i I l e e ç t l o d e d i v e r B a s o b r a s d u m e d i c i n a o II*'* r a t u r o e 
i n . - l r u m e u t o s d e c i r u r g i a ; p c r l i e i t ' ) f ^ q u ^ l r t o a r t i c u l a r e m 
' • a i x a e n v i d r a ç a d a , n i a g n i i i ü a s o c r p l á r i a d e c a r v a l h o o n u a n -
i M i d e s u p c - r i o r c B n . o v o i a , I n d i s p e n s á v e i s e i u t o d a o q u a l -
"Mi"r i a ' - ; a d i a . 

Io feehon 
iò 't; se- C o n i p a n l i i a R a m a l F é r r e o 

C a m p i n e i r o 

Dc v. r . n t t . cr. rcconlicclJo 
Li:ovai:i>o J. Castüo 

•liou ante-
0 d.; se- O Tônico Dtnail nrlia-sr» á venda em 

to^as as cnsaa <!c: pi ríiüv.ariaa 1:0 ele-
po.silo gera!, rihv Uúa Yi.ila, G4--H. 

AVISO 
Prcvi'in-)ifí ao publico qun a fix.i tnm-

bi; 1 a vigorar neíta «striüla «• i < • «5 •> 
l unilcr.ss, no •. de màio p. íuluro^è do 
til 'J , ika!h h m ro as ljns^sdaí 
labelijH ii a 1T, com f.f tpçfw dai t.-.lt"!' 
Ias 1 o Ti. 120 Hamal l e r . o, (.•;ir-''l l i-
bisllas o-A, íj-li, \ c 5 t,& I r,fii!oi:/5'-. ']-.it! 
nfto 11"m (runlii >, sal mais L'1 | <• ' ali' 
no l ' ima! j . rrco, mais * | 0 l ou cui:> 
bio de !."» t!. 

Cam; ;.. 3 li dc abr.i J« 1'. v ! . 
Aljralo Ü. <Ia •• • n • 'iV-.ira 

M o i l i c - o a 
F F . .T. ALVES T)i: I.1MA - d a U.dvop-

llòcdc dc I crjs, cirtircião da líoucficon-
iju rortnfiutza o d» bania Cosa.—Kspo* 
lifllidgdc : niol»J8tÍHa de «anliora*. d u 
t i t s urinaria» o partos.—Kesid. : r i u 
I ripadeiro Tobías, 1)4-A. Consult.: ma H. 
t n to. iC-A (das 22 í.i J ) . Tclcp., 3 'Jl . 

K e r m o s a o 
O Club Internacional tenta manifestar 

noalas linhas seu agradecimento—di fi-
cil de tradn/.ir — a todos aiju-illcs que 
cooperaram para a segunda kcrmctisc 
organisada r.< ra " fiir» de liabililar a 
8ai:la Casa de Mlaerioordia a construir 
o hospital especial i a r a 03 seus dui.nt.s 
tuberculoBiS. 

O Ciub luternarionil ufannu»3c tvin-la 
un.n vez com u Loi.ra ii ••.-? Ue v . r 
f ua iniciativa piif-- • u j <•.«» 1 : .3 v -
lioüo c mais e.cv.i Iu •• io ; \ r i i 
110,tirar p. ra i :«. •> • . t» •• t '• • l * 

óiü sacca» 

| — M o l c s t i a o p e l l o 
.1o lia medicamen o íoelhor 

1 \oro/:r dc Jchlhyc!, 
..a 1 i & O. i 

\ . a otii* Civ t• \ < btiiio a 
CHAKDr, ríiJD/.Í.TIA do OURO 

na Ltfipofi^Üo UrjíV uu Paris eui 1300. 
A Ar.ttyiit dâ Actdomia d« Mtdidna do Pari» 

i 'ovi qu- a d-'i i-3.1a co^tm Iü3«bl4 da 
iuo3Íancas fixst d&s liuw : 

GUí-pAT0 UE SC/DA L SULFATO DC KAGKBSIA 
96«2<55 T 3 * 2 6 8 

ÜkC'. FxlAlrtcbroo Ittriiro 

m & f c a t F onM f ^ ^ M 

l DE AHUIS 

DU, LAS CASAR DOS SANTOS i n -
dico. E' cncontndo du J iig í) horas ein 
sua r.-sidencia, rua r iorent io de Abreu 
31, sobrado. 

DR. BUPXO DE .MIRAVDA — Ksp.: 
olhosf onci toj, u mi: c uurfjanltt ilis-
cipulo do notável «calista Moura I'ra-il. 
com pratica de í . c Vicnna. m :nbro 
titular da Aca<Jrmia f ional de iíi,.,..it,i« 
i a ex«n)cd. effecfivo di Polyclinl a !•> 
líio « ndjuneto da Sapln ( asa. — ( .:.; : 
.'3f rua Dircila, 11 ás 3—Iíesid.: ÍI7, J h -
eliuelo. 

r31 6accas 
>21 1.1 M 

. o n i o 

novos movei 
— s a c o u 
63 103 

f f l rc rpSo d fd i s t a Acnlbal Vltr i ' 
erra çtaiqccr ccnte, por mais dor ideqai 
tf jc, rr ; VA hora§. <om cm p roec in -ii 
icc i t v t r jSo . Cbtura a amalg:ama, a n * 
i r irtiíicial, a (suialte, a granito ou nui« 
i t . t c r U O C O . Üfctura fc curo nor l ) | 
t &Cf*>co. 

tcrtí-Tira ícníes r onr-J, por mais lií« 
liei) cv.e f^jp, r , o r ^ 40$ 'olo 

Ir f p f t c o o prceeaso oroacodo marteuo». 
áir.fa ca dentes t os torna aivot» por 

i M . hxt ra i cernes seio dói* por 5 ) . 
Coücta CtiAúCui&a tom ou bcut l i i apü , 
t i x t t " ü pívot, ccrcas de curo e iucrii* 

t e Lràbaiites. ' liava caí iü j . j í -
liib tu tccca c toirige uí «uumauaj aao,* 

Uí> ccníes da j;rin:eu'a, deu.i;!» 
j c t i u ter tr&tudüa e íeturUiiotf do . a ü -
t-C XLCdo CUu 03 tio udullo, c7ÍUadJ 
ikfeiin tb túsorca, ia iriiiauiinaQdci o a i 
í:ttiüfcí gci.^ivai.8; alfec^òus ba^e&ot^ 
u t júbilo ceiicunua puia a Cebiiliaia 
41 IL. CiiS ÍILUL^UÍ-. 

S t c t s o ti&úlhos ê5o ga rau t i i j j . or* 
í í i t i t r .Co u t v s c j t/bjectivos üygiuiiiojê 
1 i- t i í t ri^^rofta du&uirUai^ 
tlT Li.. 

Lt ikL.ua t cxerasOes, O 
Li- U.iUV.1 

i t u f c ^ B a u c O f 4 1 
fcCHEáLO s j i ) 

l ' I Í . JOÃO 
: jiarton, mo :rrs. í.-jrnanuo l-.-.ia a ! - d) •. 

.',:] <kue cr.rl-4-.i cer.iin .1 /.<- /:; c c/>.\\ 
iiivks pr n ias ' -ua ' -i d ..míIv js: 
:; todos or, .•: ; -• : í' -j, o ( lo!> 
Intornaci^ial rcr.io a mais r«spci:.:aa 
lionicnaçi.in. 

A's a u i a s ior-s >'0 I. ido 
o ao s r . preTeito do i:.r.irfip'o d.n e pi* 
(al, pgualn;cnl-2 a^ra-t .cr-'l; s o apoio 
que lhes mcrec :u. 

O rorpo commcreial de 8 . Paulo rn-
õul-ti o C"u'> de tao farto e :. ro;n 
c-.i;r ;irso—-aliás c:;Ua v z d'.r n.sad ) 
—que o Cá b mio acha loi:v n s q i r 
bastrin j ara a sua luri tat iva ii.te.v.11 

r.a hc imcüsc . 
O Ciub International jámiin se ca . ..v 

rá dc proclamar one o bri.lianthmo <1* 
festa multiasimo deve á iilustrada im-
prensa paulista—qn* f- i para eoiunos-o 
de ua:a gentrosiJa-le inexcedivcl e de 

rrtitores af« 
belíaH: 

Avilto 

foin p r t n i o pratica < 
Paria. 

1: s idcn. i i - no sni • 
?/urs.iafli'iii ciccir.ci a 
rapta, rua dr . Joà > 'j 

Cônsulíoi .0 : ru i J •. 
fí-A» canto da iü^ Dir- i 
ta rdo. Tclephoiu. «î  . 

T'.d<«» < t m u f."' '"• ••••"t bastante ca-
!•• 1 • i' ;. • •'••! - •'. e o r .: » U t fe j •r 

d - «s; i: as e r. 1 ü. tiver caies J a1 

: exper? 1 vi :ro da Tiiltlt* I 
rn Aiittjisaria de Mendes. 

J - 'Pf i^ tarbs : -ii: S. IMulo, J . A m a - | 
rante íc C. : em Sant ' ». Fharniatia I*or» | 
n u do. rua -íe S. A«5tr.••,!•>, •»<»; o no Kio 1 
•!•• .hri.-in, .Silva Goiuf .s & C , rua de ' 

• t ü u i U i V u u i l u . y V i i í í i í t ^ i A , 

I J 4 C S I ? I C O P I A N O St le fornisto e *.»i1 u m eu:,; rt ,\t.» i::o-
:; - ' ir • : 1 - . I.1 .i-í, <r;.vi"S por-ellana^, | ra!;» de l.:i c mci. ' ' i liuos 

iii;*:.1! \r. o ; ...':•. >'. toJrnefem h-j» li-ni m,:i'.i;!« resiJtncia se 
t tu io i o.a •: r i r i ' . . t / , e (i'1'j s rã" w . ^ i J j i a i niniur pre^o oI- ;• !_• cm 

T E . EKAEMf) 1 0 AMARAL—Dl Fa-
ltl(i»iie ce Mt '.'ifii.a (> Pi.rii . Ciloici 
p ciiif.^, «ou» «bj c !;.".iad t — Sqp'iilii i 
t f i f f t l e i úaptllr. ConJnltorio: rua •!> 
F. i-erlo, < •• 1 8 1I«ím. K-.:. 
c«rc:s : t u l i . \tri-iiíina, 67. 'l'ol;ii:.^ 
l-o, ICC. 

P j i i í H U l t í , Í S j U U u J h l t i i l / 

A O F / I E I 3 - D 2 A 

B a r ã o d e f t a s ü t l i i l s í p , 

f o f o o ' p n l e <!o l o i l ò ^ s 

\&12 fl« 
i u ltí 
aasade: 
•te.fi fi vista 

I P . FETTENCOÜRT RODRIQUK3 — 
Ccr.svItwJc, rua lõ de Novembro, L'2— 
Conroltas, ' 'rs 12 í s 2 da tarde. Keaidcn;« 
cir, itr. ca Liberdade, 67. 

fi 

# DR. MELLO BARRETO—Ksper-ialiita 
de moléstias de olhos. )ícsiü«n- i«i. Ave» 
nida Rangel Rt-Bíana, üü. C naultori), 
ma Direita. 34. 

I R . A. LU7. DO RKC.O 
eperador—(Cirurgia cm í;cra 
('<• f n»icrcsN. Rcsíd : • ia, i 

M o v i m p n t o m n r i l i m a 
v / r o i . r s i:«rr:nAD is xo iim 

(i nov.i, lie Vinhal o 
I remon e fG'"., Erlatttjcn 
lían-.l f.rpo «• esc., l rinz Wnllun tr 
iíaml t r^o e ca ala.8, Santos 

Maio : 
I.i\ r; ool e csc.f Tü.an 
S i r.t os, Hei de!l erf/ 
J i o da I rata, Oraria 
Rio da 1'rata, 1'rorcncc 

VAF0RE8 A 6AIIIR U0 UIO 
Rio d» Prata, Ré Umb^rto 
Hamburgo c esc., Sun!os 

do Comraer' 
S. i*au!o. que—^eneroja e coitenío—f<: 
!"-Var a Lcrntcs • da K ir.ía C is t o s. u 11 u-
lo bemf.i tor. Como palavras nào c i j i i -
ni'í:u s u s-.mii-non o <>.''f.íreee-lhe ua noi-
te dc <yiarta-;'eira, i'7, uai concerto mu-
sical com entrada franca no Jardim l':i-
büco, onde f.irâ r. petir toda a i l u n i ü ' 
r'iO — a cleetriea instailada p'da compa-
nhia A////// d' Foivcr, cota tanta profu-
são e bom {rosto, quanta generosa ir.o-
di i iade na retribui-lo—e a de copinhoí 
d ; cúrcs, tudo como ma noites da /.vr-
III fr.SC . 

S. Ranlo, 25 de abril de 1001. 
Aldeu ío ' z ib B o r d a , 

presidente. 
TP.aja.VO DA 1'ovõf.CA. 

secretario. 
J . V k v i a n j ri.r.i .iu.i, 

thcTtnreiro, 

DR. VIFIRA DI' MI ' ! , Q - C » i . « 
»'ül de n,r]< hliaj ; - u i s «j < !:n ' .n .— 
Tratamento tspecial d i s >;o: :• M't.vs i>v 
i i T j . r , svrniMTíCAS r. rn:wAr;i \s. d > 
prthritiFirio, Iierpetismo. r h » u m . i t i ) e 
potta, erzemas, furunculos, mau-has, vi-
ri /rs , pr.8!n'as e nlreras, altera';').^ das 
unhas, cm'da do cabello, corrimcntos r--
ccnt s c Riitigos. Cnn-iultTrio : h i : \ i*i-
HKiTA, G5 ; rtsidenciu, alameda ülette, 
l o l ; tcleplioae, n t u . 

'cliente medicamento n>> t r r -
do da ANÍTMIA, CHI.' ! > . , 
;»AI! ÜH^i-ir.r.M'! dc . 

extra-rdi.iurio v#l-r i-i 
i ; A o k ij r . v o L v i ü l í i t ü 
i:iAX,AS. 

Reconsyuilnio geral, 

| Uspresjüo 

\ tío 5yst3t.'ü nsrooso, 

NQurasUmla, 

i fxnozsn [!n trnlmlim. 

UE CAL P U R O 

Jfrrca !j 

Patavcl 
r.-tBTtJ 
iMrmo 
EsUva! 
2»ir vai 

EP,TT!?TATCP.RAM)AO.-Clinica me-
dicc-clrcrgica c espccialmcr.fo raolestp.4 
ccp crgciuv ptm'tC'Kfinr,rio8, vclU esj* 
lliiis. Cocaultas ca í ás 3, rua da 15 >> 
ViKta, < t . Kcsidencia, largo da Liberda» 
c i , 33 1'eJcptone u. 300. 

Nova York c csc., Tcnufjrcit 3 
I.ivvrptol Oraria f» 
Bremeii c cs?. , Heidelbcrjj f! 
Kapoioi o csc. , Vrotencc. 7 
£ a li idas para a Km opa, do jiorto do 

Ulo 
Mez dc maio : 

Procenct 7 
relropolis 7 
Clgdc i o 
Ti/nca ti 
firlaiiffcii.., 20 
/ialia lí3 
Mie L'l 
tia il Ai cola*. 28 

Mez de juulio : 
11 alie 3 
lielQrano A 
'/ii a m es 7 
f.t Al, - 8 
Assnurion.. ,»*, r.» 11 
J'iiin 17 
ila a dale na 21 

M /. do julho : 
Vtiileaherg 1 

T / r r i r s r rpf rADos esi s a n t o i 
Bti -nt.1 s• Ai rfs, r.a ria!li 2C 

VAPCtKO A 8AIIIR DB SAKX03 
Oenovi» c K»poIra. La Vlala 27 
• ia;.:' i'.i 20, Smsio.-i 2H 
Kov -V.ik, Teinrr o.i '20 

í ' c : i i l i n i c í i t o » i i - . o u o j 

MOLÉSTIAS DAS CRRANÇAS - T)r. 
J ÍTte i ro Vinnna, esp^-ialisla, com prati-
ca dos rrineipaes hospitaei da r*ra;i;M, 
ItaJia, Áustria, Allcmanha e ln.dsterra. 
Pflidencin, rua Maria Thereza, 24. T«Ie-
j hone, 06. Ccnsultorio: rua b'. Beutüb 
17 Teltphone, GtS; do 12 ás 3. 

gawyj-ai!P 

Debilidade gorai, 

Anemiaf 

Rachltlsmo, 

Pfiosphüturlci, 

Enxajascas. 

DR. GAMA CERQUKIRA—C 
dica cm geral c especialmente 
(rn. Residência c consult irio; 
Caixa d'Agna. 3. Corfiuitas, de 
i í - Chamados u quaiquer ia-
j l.ci.c, 1029. 

Companhia francc/.a d? B"£Ur03, d vi-
damcnt.i auctori íada pelo governo, accei* 
t-' scouros contra fo^o a prêmios niodc* 

.-ijr « <*ir* n y y n n f*; 
G n A b o i U i M ü ' ] Li câein o* v . 

tem oMtcrsi 
;".o» | fira e O F R . AMADOR DA OU. '1 V II' 

t»ir- f t a (.Kcript.-rio d" adror-.L ia <t 
Morei 1:J l Deodoro, antiga f.nj .. . ii r, 
Ccs 12 ;'o 3 boras(?a (arde. 

ADVOGADO—O dr. .T. R dr OU-
vi ii V Pemti.ADO mndou-ss para* a r iu 
i rcita, n. 22-A,- c.rle atteuderi, para 
itrviços profissior.nt'4, das iior.H a l 
t c'?.s 2 ÉS 4, cm todos oi d.as úteis.. 

vi 'a in .ue " ia. Dcs le qi 
ir."", wnu in11 .. 

nli-i r.l'- S'i'4 ossos; sua v 
,?.'; sua n;iüiJo li-a sein o 

o piifüfdro 1 :.Mr m s e-xperion* 
ia. .s e:lectna .r a cm o . Paulo. 

V? -j'M<Í. 

Ctr ADVOGADOS—Antonlo Rlbeln 
Et ' ' . ' » . Estcvam de Almeida, Gabriel 
Vdio cies tantos, te u etu estr;p!ori 
n.eMna rua do tí.Honto, n. Li (e i i 

j l 'n a lata de t illr. h extinguiu comple» 
itain-oito 0'ii formigueiro du erormes di» 
'mer.s .(3, cnjr.s ultimas par.<:l!a:i a< havam» 
se locali8ad:is a 2,Su io. de profundidade I 

I I S. RAPIIAilL A. S \i;í*AIO V 
c JObK' AllADKO CRZAU—Kifli; 
rua S. Lento, 43 ( a l t o a d i ca;-^ 
p í e r j . 

fju-j i io s i são in:'atTiíc3, mas at.* • 'i-• 
tf9 pi>!itiet;j» em hu.ii faro«i:ius ' 1 r 
qu?m tv, ar . b;3pof pro- . r ; ex t in /u i r cn. 

praga, qno ar.ot ',n;'a a aarititii: i<;Ho 
das altnas e servirá uni d i i du iu j vu 
dc eterna enndeinnaçào para muitas \ i-
í*;rios desta Uioccau. 

Ladro Andrk 1'nr.rcro p a firr.r* 
ndc-se em t>. l 'au!o; casa íiara?! 
imp. ír.a todas as outras marcas qo« 

m ;is exj crieiicias ! 

©rum íinía-ísphj-iüco j 
do TI.) Irstitnty Mi-mn ĵjj-ápf ••» 
G 1'au!O, cofi tAjtf mordodera» 
do C«>iuvòJ, «shjr». 
O ututú. A rea«a inapta* 
d ro^r i i» «to S. • ,tf..,. 

--^-«^g «i 'mft •"i ,,.- .li,,,, ... j 

tia' — Kücriptorio, travesi.i «' 
tio !,'>; raixa postal, n. 41 
n. í-81—S. 1'aulo 

.az cr/r i 
ernis' 

G r c m i o D r a m á t i c o ' ' A l n i i C :.tra factos não ha argumentos, 
O -:,lL-t3. KJ-fc ZÜJ S» 

I-FKTIETA. — O e i ro r r l l i dentlsti A. 
Çr.gtciio ÍPZ qnclquer trabaiiio doi in.iii 
f 1 rrfpiçíadfis e ir.fidernoi da sua |'i*o* 
í/sfSo, per preços isnitisãiino razOaveis. 
/.((Citcjeç emento rtn pr es faço?3, prj* 
f.avunu uhiractadaa.—Õabineto o ra* 
ictctii1, tua íJ. Cento, u. 1S. 

O coinmoccío es t reme ido. Iodos ro 
ueixam f'a falia de « ' f i c i n , mas a 
togaria Üaru<?! éi C. acaba de r»vc-
. :* gran !« s ;rtimento doa j-re; n:.; !os 

Ln;/. Carlos, porque para seus pr*pa-

m coiii-uemor, d o b r a ü o a a t i o C o m u i o r c i o 

m U u n n u u 

do 
AKTCiMO JIOLLIAttn, CX-pr0t'!3-

i c r c'a L s c c i n i lc M a s M ^ i n , '.li 
1 1 r i r . - - C u l l i b t a e t r a t a i ! ' .- rio 

i t n l t n s . K s c r i j i t o r i o , n t a t i s S ã o 
B r n t o , 2 1 ; rc . ) i< l tn t í ia , r . ; a D. Vc-
rídiana, 3'J-A. 

V E õ m i A C H R 3 S ' 

E E & E B C H R I S T 
i • r y f f s m EXTOIR > 

•-•. •. s ü r . c A « t . A 

n <fyl f a ^ j c a feri rvílíiTCA : 

V/ i!t:..i i l ili vi ".1, ';u •: i ' 1 I 
Ali! r..an n-li i íi<3 vir. A., pivar-, z, 

i !e i r„r f i in . CJui liirror í 
C\:.'8''l rnc-i: x. pirijin; l r vn n:-? Ini« 

tallariil. Kicai«i!íi a r i ilizor ijiw Lei ila 
í ú i l i j a r t.in i l tor, oi.-lc ca •^lonn , ,ntrn-
te, jontif i 'nrcí a ti, c'i miiil.a lielitij, 
mrii cariulia, n :c j oraor ! 

Coiin «u tu agrascç i '. .*!.r!i nrs ^ ! 
111 a bocea tei.a Ijcijos e n-i tatuiue-

cem t-1:« dolL-issinifia r«caioa I 
I: tilc, dcicouliim ? 

7 T . F . T A 3 

. 3:0; O i '- ' . " j 
[trovaram iiuc o . ' . ,.i:- ! ri: , i j ' ,u 
1 ÜI.-m iu i E r o n c h i t 3 9 , Conn t ipa - i 
çõe.i. C a t a r r h o s , i> M o l é s t i a s d o : 
p e i t o , ao começo Moriifira p r o m p - j 
íam« 'f f conMiln içv} C f o i c - j 
ç a a d c h s i s , I y c i p h ^ t i c a s , ' .u jo i tas j 

r.instipaç-lfca ,'n jusnu-a 1 
PAr.iS, 8, r. iliiMü. 3 sji frlsíí-jes p t i r a u l u . ' 

•T. A. T.KAL—leiloeiro matri^nlali) na 
Junta Coiumcrcial, S. lo-ilo. Agincia o 
cscri|>tor:3, rua Cfixa rt'Atna. 11. 1 ~2— 
nesiaen"i.i, rua Coioncl Xavier dc Tole-
do, n. 5. 

I 'AlUO 
i N-T.« C H R I S T O f L E e.r, 
1. N T A \ T K S L: M T O D O S c u r a s t e n í a 

^ ^ i n i i A i i u l i i p 
[>'sapparecf*m eom . us.> r»o 

V i u l i o do N o s do l i o i a , d'» 
Granado & C . 4 Nos 7 irer, ín.c-r.ropi-

ca?~ c's perdas c]ue ex-
psr'tr.enta o organismo 
cívido as copiccas dia-
phoresis originadas pe!as 
'.lias temperaturas e sua 
freqüente volubiiidade, 
ixazem como conseqüên-
cia estados de debilidade 
geral o afrecções do ap-
parelho respiratório, que 
a Ernulsão dc Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exije so a M r f a i e i r a Ai S c o í t 

C u r s o thBorlco 8 pratico 
— Dr. — 

Escripfuraçfio Mercaníil 
C t u t a b i l i ã a d o cc : r^nü i*c i i l e 

o a l l i g r a p a i a , 
Dirigido pelos guarila-livro» 

;':dade da Medicina o Cirur-
gia ds S. P:.nlo 
nr-llníiia no d i i 2 d-j maio. na 

r. lioraa do risturr.fi. 
(li ' in df> dia: I?ícusl.lo aobra a pro-
f.'r.*".i da ankyloatomyi*a«. 

. l 'a i o, Sõ uo alr . i (lc 19)4. 
O 1" «ecrctarlo 

! . , Dn. InjíACio 1 ' e s t a n a CABEÇA 
Tira rroça pnr mníto bonita e ele^ar.t* i n - teja, n lo tendo botritM cabcIUi» 6 

o m r . m i r\ni ura jardim sem tlovã. I'oig 1. m : aa niojii. bonitaa . o . raralhi-iro. 
qne fie?»- irem poari l r n u a caballeira .bnndante, Itnrejaiwl rataioo. drt»fr. tuz r u«-> 
iia G R A Ü H A , cnico t in i r» nne faz n..«ccr ca6c toriiaado-o. forte», Ba:.iM • 
luatr • n como, o mala firo relíodo. 

A O Z t A V N A . é í t i t . f - r nma reifei tavr l .«nlror., t io ra do D0tai.i:0 qaa 
«bl«T* <!» tribo iocifjena o »-ftrn !o; na aaa tompnaiç*. entram v-ç< ta-« d» 
Hora nacional, r i o é droca ; é nrn produeto Indígena, ta jo a»;.-rrdo aluda nio foi 
df.tcr.d.T'», faz r : : ifer rab-ll-.» at-i me.nio r a . r . l t i r ie» onlii;!. ' . . . . Dapen<l« t í » 
. iriir ite d - par ien ' i i « trrapo, porqoe, applí'-.-?© cfimo indica u aviM tiU 
lado no »idro, lia de p - r força prodazir effeiio. e i t l a f . r t o r iu _ _ . , . 

Prefir.in : t r-contetida» wnw «rria. para coaiprareia a O M ^ T j f í M 
aHm de eri l .r ts f i !»i í ica |*«. A OB.AXTKA rende-.e em t o i . » Bra.il . é i. <if 
ca rezislrada. . _ M J a 

U E I O S I T O S 8 . Paal», U«nic1 k C „ larjro da Sé ; i» RH, Ara i , r , i. 
i u k V., roa i t i UuiiVea, 114; Jejo. . to geral, t u Xá. itUMi. *>, - «•». 

BANC03 
. . . 3203 

• I c r n a ! i l n l i a n » í l l u ^ -
t r : i < i o , d e m ; t i » r c i r c u l a d a 

Aca:gr.atuia anaual, r s . 2 C $ 5 0 0 
Aprntea T A I T 7 E . I b CIA. 

Rua de Bania. 33.8 

i . " « 

^BEi 1 -jfcê-' * • • 
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e todo biclio immuiido que só pode viver lia obseurklade corre a occultar-se em suas cavernas. 
Appareceu -t Emulsão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não lia necessidade de repetil-o 
aqui, mas temos de pôr o publico em guarda contra o biclio de especuladores, melhor dito, conspi-
radores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas 
de seus clientes, venderão-lhes sob o rotulo de " emulsões," michordias inúteis, se não são preju-
dioiaes, que ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. 

Consumidores S Desconfiae das palavras " esta 6 mais barata e tão boa como a de Scott." 
'uiilsões "de pacotilha" não são feitas para curar 6 so sim para especular com a grande fama JvD 

cçosa em todo o imundo a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com liypophos-
píiitos de cal e soda. 

Pharmaceuticos honradas! Os que não quereis fazel-os cúmplices na fraude e tramóia: Haveis calcu-
lado o que custam os frascos vazios, os envoltorios e emoacotameiitos, os fretes e o trabalho de elaboração 
dessas chamadas "emulsões" que se os oífereccm p-ra que impulseis a sua venda em lugar da de Scott? 
gabeis a como estão "consignadas" f/ara vevier a qiahraer preço? Quanto fíca para oleo de fígado de bacalhau e para 
hypopliosphitos ? 

Os consumidores que desejarem obter o benefício que 6 de esperar-se de uma boa emulsão de oleo de fígado de bacalhau devera 
insistir em que se lhes venda a de " Scott," a (pio leva a marca do homem com o bacalhau as costas. 

' S C O T T & B O W N E . Chimicos, N o v a York. . A v e n d o e n : i t o d a p a r t e . 

i de Q i i 
K M a t - f f i B a i s a s M r a a f B 

ISIFALL1VEL COMA (ASPA E QIÉDA CABELLOS 
D e p o s i t o g e r a ! 

Casa Husson 
Rua de São Bento, n^J4i 

C0WEIT0 VEGETAL, L.W4TIY0 E REFRIGERANTE 
c o n t r a P R I S Ã O D E V E N T R E 

A P P R O V A D O P E L A J U N T A C E N T R A L D E H Y O I E N E P U B L I C A DO B U A Z I L 

Es t b l a x a n t e , exclusivamente vegetal, <5 n t l m i r a v e l c o n t r a 
a/Teciõcs do estornar/o o d o / i r /a i lo , icteneia, btle. feua 

açcão ú rápida e . b c u e l i c a . n a s enxaquecas, n a s welwyes do 
•" u e í ü r e nroucnientes de in/lavimurw> intestinal, p o r q u e n n o 

irrita os órgãos abdominaes. O Purgat ivo Ju l ien resolveu 
o dirficil problema de purgai- as creauças quo uao acceitam 
purgativo algun. 

Deposito em Paris, 8, rua Viviennc, e nas principaes Fharmaoias e Drogarias 

S B B B a » a a 
Ucpositus em a . FALLÜ : J . A M A K A N T K & 

TÍTSr i 
C o ! J 1 m i s s õ e s c c o m p r a s d o < a í ú 

MUDOU-SE PARA A 

a Conceição n. 
C A I X A P O S T A I . , H . l 

ELIXIR e MASSA DENT1FRICIOS HYGIENICOS 
R c c o m m e n d a d o s | i e l a s S t imni idades m é d i c a s . - Adap tados p e l a roda e l e g a n t e e a r t i s t a . 

m w r m PELOS 
Í?I5 C H . T Í . M : 

A antisepcia cia Jiocca; 

A aloura dos dentes sem alteração dc esmalte; 

A pureza e a frescura cio hálito; 

0 emprego quotidiano do: BEE7IFRICI0S CARMÉINE 
ti pois indispensável âs pessoas cuidadosas da 

balleza c da conservação dos seus dentes. 

EXIGIR 0 SEI-LO ÀZuf l^Gi íVANTIA C A R M É I K E . 

ÍII0 Gllil: G. PRUNIER, 110, rut dc Rivoü, PARIS 

a — — • H 
5í«: — 2? X I ' t : i . ,V i ; .« , u uat, (.riumiiutb. Pcrfuuiaria» A bruxarias . 

MIAS BB m 
b o j o 

S P L B Í I S A E A S A S S T S P L S \is 
(Medicamento phoef.ítDi-ido qua | 

1 - - .. ,:.r m u s <ln o s me lho re s r c s u l l o i o a «m 

« S S K & J l » ^ " «*>«]q-.icosc.«lon0m 

£:to medircminto c o riais er.ergicí 
R E C O N S T I T U I N T E 

IIIII iPUVI 

F U N D I Ç Ã O D E T Y F O S , 
Tytios para Jor i iaesl L i v h u fuudi^oc cubro a muqiiinn « Duplcx » com privilegio 

Lf Iras Iniclacs, instes, Instardas, \ inhclss, cie. — Esparios c quadrados, lingolf s o (aamitèr s 
Filcteí de inclui — 1'ilutes du leilão cm [ullias e s is temáticos — Acculadas de cobrei 

— 165.ruB fleVauairarí, PARIS, 
» . V I B O S M A R Í T I M O S 

IVonlteísciier Lloyd Bremei 

rcstiliados dc bontem: 
RIO 

Centena 
Dezena 
Urupu 
I n. PAUÍ.9 

Centena 203 
Dezena 03 

18 | limpo iM Acertámos bontem no grupo, por S. 
Tauio. 

Z e c a <Io M « l I o 

% 
T'* 

y ^ ^ 

REMÉDIO PRECIOSO roalra •> DOENÇA3 
íos RINS, da BfcXIOA ei>. P n O S T A T â 

BLENORRHAGIAS — C Y S T i T E 

GOTT.A ItlIEUMATISSIOS-AI.BUMINURU 
f f . B / l / . S TI PHtHDEB 

PARIS -21 , Piace das Vosgss,2l-PARIS 
tiilir iibn fiíi t-i:i c nlriU Lir HorffDraiT» . 

) o *cllo do f<>[intia. 

VIDEIRÃS 
O estabelecimento dc viticuUura Vim.a 

C o r d é l i a , propriedade do dr . Amador 
Bneno, vende as mais finas variedades 
de ovas de mesa nm baccllos ou enxer-
tadas na incomparavel Rupestris dn Lot. 
Vende também bacellos ou enraizados da 
mesma Rape st ris o dc outros por t t -
garfos resistentes. 

A expedição terá Iogar em junho e ju-
lho, mas desde já as cncommendas podem 
ger dirigidas aos srs . J . Teixeira & 
Marques, praça da Republica, n. Ü4, 
•nicctf^çcntes do estabelecimento nesta 
capital . 

Abi dlstribnem-sc os catalcgos. 
1 5 — 3 . . . 

Armação 
Vende-sc ama em perfeito estado gran 

ie, de loja dc fazendo , Kndo que por 
nat iva d t liquidaçâa final de ira esta-
belaclraento. rende-fie pela qaar ta parte 
I» tta ra lor . Aeceita-sa proposta até o 
áia 80 do eorrente, i roa 15 do Novem-
t n , d. tí-A—b » «A I 'rimarera>. 12 8 

nns tícenças seguintes: 
KEUHA5THENIA 

EXCESSO DE TKASALKD 
CONVALESCENÇA 

kRACHITISM0-ESCn0FULAS^ 
' k CETENCAO DE CÜESCISIÍNTO^ 

CHLOBOSIS - AHtKIA ,̂ 

R ^ í â u n i a desnu t r i ção rápido, tau cana: [ 

i b%PHDSPHATURIA - DIABETES j 
' "OLESTIAS DO PEITO, etc. t 

Experimentado nos !-.osaitnss cio j 
Pari/ o peles notaiilirtaifas 

cclicns fmr.cezas, 
nedicamento tem cia d: 

ser.ipro es nnlheres^ 
resultados. 

"Se 

> 0 «O-LEGITÜHE BlUiõü mpr»p-se a te i, Craiilafos, Gtagciise ea ! sj í c c- í s hifoiernitas. i 
1 F . B I L L O N Pharmacoütico, 6. rut; Pinrrn-Ctiarron, PARIZ. 

Depos i ta i ius vm S. Paulo : J . A I B A R A N T E S C ' " : - - O A R U ^ L (U G ' a , 

& I V B B n U I V i W ~ 
AllBiienlíio vossos dáRVütes, fór^JeceMIies es íeeS-

ílos e o eãíomago e íereSs certíssima 
da; nm falgiaisá vossa íSierapessísca. 

0 íuÉuro sclciitifleo <Ia medicina sê á resol-
vido m iiy«'íesie e na allmeiilação principalmente. 

A medicação para será aisnuBSada pefia 
acçã® resistente do organismo. 

A medicação áonica da medicina sysiliga se-
rá agora substituída coses vantagens pela 

C A R N E L I Q U I D A V E G E T A L I S A D A 
do dr. SILVA BRAGA, faíiricada per Fowles & 
Braga. 

Vende-se nas seguintes casas de S. Paulo: 
P . Vaz & C o r a p . - I í u a do S. Brnto, 13. 
Paulo Ferrtira—Hua de S. Bento, 3S. 
Schanmann & Tliielc—Rua de .S. iiento, 2S. 
J . Santos & Comp.—Rua de S. Bento, (iij. 
O. Dc Mattia—Kua du Tüesouro. 
Pharmacia do Castor—Rua do Commercio, ij-A. 
A. Sousa Silveira k Comp. —Rua do Comiucrtio, 9. 
Adolplio Laves—Rus Direita. 3S. 
Conraio Melchert—Rui Duque de Caxias, 17. 
Servulo Gcnofrc — Rua do Sao Joüo, lfiO. 
Ignacio Pniggari—Raa do Santa Theresa, í>. 
Juvenal Ferraz—Avenida Rangel Pestana, «33. 
C. Martins & Comp.—Rua Hoa-Vista, 51. 
Artliur Azevedo—Hua Quinze de Novembro, 50. 
Henriquo I.idcr,bcrg—-Rua Marechal Deodoro. 3. 
Çn iruz Mallet & Comp. —Raa do Commtfcio, 18. 
Raruel & Comp.—Rua Direita 1. 
J . Amarante & Comp.—Roa Direita, 11 
J, Vareila— Rua Uuinze de Novembro, 0 , 

C. de Asai* IIri7.il—Rua Quinzo de Novembro, V. 
Plurmacia do Globo—Rua iíarüo de Ilapctiniuga, 
Pharmacia Salvadora—Rita Dnque de Caxias. 
Pliarmai:ia ria Pé—Raa Victoria. 
Pharmacia S. José—Largo de S. E«nto. 
P h a r m a c i a M o d e r n a — R u a Monu^nhor Andrade 
Parmacia Coraçio de Jesus—Alameda L'jrSo de Piracica-

ba, 55. 
Parmacia Petraüia—I.argo da Memória, 3 . 
Pharmacia Simões—Rua Amaral Gurgel. 
Pharmacia S , Paulo—Rua do Commercio. 
A. Ruoppoli & C.— Rua Conselheiro Ramalho. 

E USAM.SE Í.OS HOSPITAES SEGUINTES • 
H o s p i t a l da S a n t a C a s a , 
H o s p i t a l I t a l i a n o . 
H o s p i t a l de I s o l a m e n t o . 
B e n e f i c ê n c i a F o r t n f f u e x a . 
H o s p i t a l S a m a r i t a n . , 10—4 

SAIIIDAS PARA A EUROPA 

O p a q u e t e « l l e n l o 

llluminaio a cut elutris t 
C o u i i n m i t i a n l c s — C . X A I I I t A T I I 

6 j h : r j em 4 dc maio próximo futuro, para 

'5Lio d e J a n e i r o , B a h i a , 
Madeira, Iiisbôa, 

Autuerpia a Braiui 
Pre.,0 d f s passagens de earaaroto j.ara Antuérpia o Bremen, marcos-iOO ent 

ctmarut.í pi,ra .p Rio do Janeiro, 4 0 S 0 0 0 ; em 3* oiasa). UOSOtíO. 
, Eato paquuto tem Mas o m í d e r a u a c c j m i u j J i i j l j j para passageiros da a ' 

c'ass^ o tem eo Inlieíro portaga-iz a barda. 
Iteccbe I ussage.iros para e» Ilhas do» A Ç O R E S e M A D E I R A . 
Provo da pasaajo.u d j .1* t l u » pira LI3BUA, in-;lainda vinhj do mesa, r éü 

1 3 ü e 0 0 0 . 
Paia lassij-.as, fretes e mais ln!ormi]).si. t r a t a . » c i a 

O S U l | 0 1 l t 0 3 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
K s i a d o S . B a n i a , 3 1 — S P a u l a 

^pgaLuoníe Alegpa, n. Í O - « S a a t a 3 

Lsverpaal, 8?asH RWar ?3a!a 3!ai~ti ir 
L1VIIA LAÍIPORT k I3I,P 

S e r r i ç o d a p a i n j j a i í j \ í » S a r » - ? » ? ' , 

O P A - ^ U B r a 

(4GOS TOrJELADAS) 
I l i u i u l i i M i l i < l u a a l a u t r h i 

Eahtrt de Santos, no dia 1:» do corrente, e do Rio da Janeira, n j dl i 3 de mji<j 
para 

BAHIA, PERNAMBUCO E N 0 7 A - Y 0 R 5 
Recebe passageiros d« 1* o classes para os partas acima e p»r» BARBADOS 

Este paqnets propor-.lona a n p u n t e t r i e t i l j o o a f a r t s necessário, com via-
fem mala rapila rjae ria Inglaterra, a sam as i i m a r a o i s a t a da batdcacio 

Preço da passagem ds 3* r.Iaasi 1) rtii 1 , J a a j i f j para Nova-Vorlf, í t j " 
idollars, moeda americana) a, da Saate*. H O " . 

O* paqaetca T a n n y a o n e B j r r o a tini ta tnbia c a a n r a t » 11piri>r« t i t* , 
6" cfcuau custando mais tH™ tal i*daa ia , o | t > - < « • ' a l i u i / m , t i t 

fora {.aaaageua a isuu informa;Ji^ iraM-ss 
£ n a 4. P i a i a, oa j t 

C e » t i . U r a i l i g , r u a >la i ) u i t a a < U , ' i ; < i k n i l 4 
£ a a d a a M o . a o s a f i a i » 

P i B . i l a u i p s l i i r e At t i L , i l . , r u a 1 5 i a tfavembro, 2 0 
B n a £Li», oona o s a ; M i i i 

fivrtoa 5i«9«w <Sv c-a L,d.a r iu frioMúr* <I« •(«««% 3 9 

Socióté Générale do Transporta Maritium l 
vapeur de Marsoillo 

O e s p l e n d i d o v a p a i * 

P R O V E 
sahirá impretcrivelincntc, no dia .rj do maio, para 

G ê n o v a o i x r a p o l a a 
Tara mais iuformaQõea, com oj agdaUs 

A n t u n e s d o a S a n t o a Sa G« Km S. Paulo—iíua da a. Bauto, 13. JimSantos —LTnvaJii Kspubiua, X. Xo Rio de Janeiro—litui Primeiro da Março, 31. 

Compagiiie tles lUIessagerias Maritim. 
F a q u e b o t s p o s t s . í r a i i ; a l s 

O PAQUKTB 

MAGELLAN 
Kalilrá, ro dia 2 »I"ii:«io, para 

Xiisbôa e B o r d e a u x 

Scciéfé Générale do Trans^orfs Éari* 
times à vapeur de Marsoiib 

O VAPOR 

< 

Hamburg Südamerikanisclie Dampfschifffahpts GasallscM 
Serviço especial entre. Santos c Ilamburtjn, ejin em'. U 

pelo Mo ila Praia, Bahia e 

V u p o r c s 11 mt í s . 
P E T R O P O L l b 5 d s m u 
T I J U C A 11 de maio 
S A N N I C O L A S 'JC da mata 
B E L G R A N O 1 de junho 
A S S U N C I O N 8 de junho 

O m a r j i i i t i c o paijuolo alleniãa 

C o m u i a n d a u t o , W . 1 I A V E X E R 
saliirá no dia ',.7 do corrente, para Rio de Janeiro Bahia Lisboa e Hamburgo 

Este novo e esplendido paquete, no qual foi introduíi lo ni maiar e u i l a t i -
dos os últimos aperfeiçoamentos, offerece aos senhores p i ssa£ j i r j s da I j J i j as 
classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, bem romo oi ailõJS da t i i a l d . 
maior elegância, silo illuininados e ventilados a clectricidade. 

A bordo deste paquete ha medico c criatia, assim coma cosialieirj po r tu i i ; ! 
e as i sssagens do todas as classes incluem vinho de mesa. 
I ' r c i ; u i l a n p a s N a i j e i i H «1« : t " c l u s s n p u r a LiiíbAa, l ' i ' » J , 

Para lretes, paasagens e mais lnformições, com ol a£>mti'4' 

E. JOHNSTON & C. Rua do Commercio, 16—sobrado—S. Pau'2 

Para passagens c mdis infortnaçõea, trata.se com os agentes f Antunes dos Santos <V C. 
I C m S a n t o s — r r n ç i i d n U o p u b t i c i i , 1 

E m S . P a i i l o - l t i i n d e S . I l c a t » ^ 

sabirá, no dia 29, para 
Montevidéo e Buenos Aires A 

P a r a m a i s i n f o r m a ç j a s c o m o s a f a n t a s 
Aatuues dos Santos 9t O. 

E m S a n t o . , P r a ç a d a ftepablloa, I , 
B m » . f a d a , r u a da 3 . B e a t o , 3 » , 

i : ...- _ IL - . • - • 


